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Resumo 

O presente trabalho visa a examinar as questões 
levantadas pela narrativa do sonho e as dificuldades de for­
mulá-las, no interior dos conceitos e instrumentos descriti­
vos- de que a L i ngu í st í c a e a Teor i a L i terá r i a têm, trad i c i a­
nal mente, se servido para tratar a narrativa. 

Como ponto de referência para uma reflexão sobre 
a i nsuf i ciência e inadequação desse quadro teórico, tomado 
em sua general idade, foi escolhido o I ivro de Mieke Bal 
"Teorfa de la Narra-tiva", tanto pelo empenho da autora em e-
1 aborar uma síntese das _pgs i ções v i gentes quanto pe I a exaus­
tividade descritjva a que· almeja através da multípl i cação de 
sub-categorias. E justamente este movimento tanto general i­
dor quanto anal Ctico que deixa a descoberto pressupostos e­
pistemológicos redutores de uma leitura do sonho como objeto 
da narrativa. 

O material eleito para tratar da narrativa doso­
nho é o ''Sonho da Injeção de Irma" que abre os trabalhos de 
Freud em "A Interpretação dos Sonhos''. 

As condições de produção, se assim se pode dizer, 
deste sonho de Freud, desenvolvidas por ele mesmo em sua a­
ná I i se, são amp I i a das a parti r da correspondência mantida 
com seu amigo F I 1 ess na mesma época. 

Os dois materiais na~rat1vos- narrativa doso­
nho e narrativa das cartas- produzem um efeito aparente 
de ponto de or1gem que, graças às prôpr1as associações I i­
vres de Freud, se desfaz, desestab i I i zando, também, a apa­
rente coerênc 1 a narrativa que os sustenta. Dá-se, ass 1m, a 
ver a riqueza do trabalho de implosão que o Inconsciente tem 
sobre o já escutado, Já di to, já v i v i do. 

A partir dessa análise, é possfvel contrapor-se 
à construção de categorias c sub-categorias de análise que 
impl1cam um sujeito completo e unitário, produtor de objetos 
teór1cos ou práticos à sua imagem e semelhança. 
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Introdução 

Neste trabalho será estudada a narrat1va que se 

produz a part1r do que é sonhado. Esse tema permit1rá que 

nos perguntemos sobre o que há de especffico nesse tipo de 

narrativa, espec1f1cidade esta que o torna problemático se 

abordado dentro da tradição dos estudos sobre narrat1va. 

O que estamos associando aqui às abordagens tra-

d í c 1 o na 1 s {cal~ rendo, portanto, o r i se o de uma genera I 1 zação 

indevida) é o fato delas se deterem nos efeitos que o pró-



prio texto narrativo cria, assim! !ando-os aos processos que 

estão por detrás desses efeitos. Dessa posrção é que decorre 

tomar o vivido - ou a real idade vivida - como ponto de refe-

rêncra do narrado, critérro que está na base da drstinção 

entre relato e ficção, em que fica problemático acomodar o 

sonho. 

Essa distinção e tão fundamental que, para além 

de dar or1gem a uma t1pologia, 1mpõe uma divisão de tarefas 

no própr1o campo de teorização. De um I a do, tem-se a Teor 1 a 

Literária que se ocupa do I iterârro como algo da ordem do 

f 1 c c i o na ! . No seu âmbito, porém, inclui-se o romance histó-

rrco e o compromisso como hrstór1co que qualquer conto ou 

romance mantém. Note-se ainda que a existência de escolas 

I 1 terár tas como o Rea I i smo e o Na tu r a I i smo sugerem a prcsen-

ça, na f 1 cção, de graus de aprox 1 mação ou de distancia menta 

do v 1 v 1 do_ 

De outro lado, tem-se, dentro dos estudos I rn-

guíst1cos, uma ! i nha de'' i nves t i gação que enfoca a na r ativa, 
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definindo como seu objeto a organização textual. t impor-

tante lembrar que esta I inha se constitui como derivada da 

c r t t 1 c a I i terár i a e f i I o J óg i c a, ass t m como da tr~ad i ção da 

antropologia, 1sto ó, da análise do mito, do folclore, dos 

contos populares. Delas, porém, se afastam à medida em que 

se centra na chamada I tnguagem ordinária, vista como lugar 

em que predomina o relato de experiências vividas (cf., por 

exemp I o, Labov: 1972). Não ê co I ceado em questão, portanto, 

como se enca1xa o vivido dentro do já contado, dos mitos 

que tecem a cultura e são por ela tecidos e que se transfor-

mam nas/pelas diferentes condições de produção do narrar. 

Foi nessa J inha de investigação, que se cruza em 

cer:to . .-momento, com a Psicologia e a Psicol ingufst1ca (cf. por 

exemp I o, Rum e I h ar t: 1975 apud R o j o : 1989) que se passou a 

dcf1ntr narrativas como instanciações de estruturas ap! icá-

veis a qualquer conteOdo ou experiência. Esta noção de es-

trutura e sua referência cspecffica ao domfnio do texto. 

neu·tra I 1 za só aparentemente a distinção entre rea I i da de e 
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f 1 cção. Na verdade, as categorias e sub-categorias que 

nc!a se articulam, resultam da assimilação de uma suposta 

I inear1dade do texto a uma I 1nearidade temporal que organ1-

za o narrado como tendo prlnc(pto e f1m (cf. a própósdo, 

Ga I lo 1992) e em termos de r e I ações de tempera I idade e 

causa I i da de pe I as qua 1 s se art i cu Iam eventos e actantes. 

Trata-se, portanto, de estruturas que se ut i l1zam de cate-

gor1as semânticas, que têm a ver rna1s com os efeitos do 

texto que com o própr1o texto. Representam, ass1m, uma ten-

tatíva de recuperar a unidade do texto através de sua or-

gan1zação, mas que tem como resultado fazer da questão da 

coorênc 1 a uma questão de veross i m i I hança cujo ponto de r e-

ferênc1a é o relato do vivido. 

Onde podemos, então, colocar o sonho? Que outro 

enfoque da narrativa daria conta de sua especificidade?. Co-

mo se poderia defin1r essa especificidade? 

Mas como se trata de sonho é prec1so começar por 

lembrar a I 1nha d1visória que marca sua história enquanto ob-
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jeto de reflexão como um antes de Freud e um depois de 

Freud. Como se sabe, desde Homero, os sonhos são vistos como 

forma de manifestações dos deuses, como av1sos e premon1ç6es. 

A parti r de Freud o sonho é tomado como rebus, en 1 gma, como 

um texto que não pensa, uma narrativa d í r i g 1 da a a I guém. 

O próprao Freud diz que a concepção primitava do 

sonho estava relacionada com o mundo mitológico dos povos e 

que revelações divinas e demonfacas, através deles, anunciavam 

fatos futuros. A 1mportancia dos sonhos, portanto, estava no 

poder de ad 1 v 1 nhação. Até Ar i stóte I es, os sonhos são uma 1 ns-

p1ração dos deuses. A partir dele, se passa a pensar que po-

dem ser const i tu Idos como amp I 1 ação de pequenos est ímu I os 

perceptivos não adverti dq_~, durante o di a. 

O 1st 1 ngu iam-se, também, do i s tipos de sonhos: os 

verdadeiros e va! iosos que tinham a ver com o que estava por 

acontecer ou representavam uma advertência; os sonhos vãos 

ou enganosos que traziam desorientação ou levavam à perd1-

ção. Ao longo dos séculos, os sonhos que anunciavam o porvir 
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foram relacionados à função do oráculo como lugar de predi-

ção de um acontecimento do futuro e de interpretação do s1m-

boi ismo do sonho. 

A 1sso Freud acrescenta que até o momento de rea-

I izar· seu trabalho sobre a interpretação dos sonhos, a ten-

dênc1a geral de estudos sobre o sonho era tratar de temas 

restrrtos a alguns dos problemas da vrda onfrrca, sem fazer 

relações nem entre eles nem com o funcionamento do aparato 

ps(qulco como um todo, tanto durante o: repouso como na v1-

g I I 1 a. 

É também a partir do trab~lho de Freud sobre o 

en 1 gma dos sonhos, v o! ta do para a c I ín i c a ps 1 cana J it i c a, 

que se tornará possfvel colocá-lo em rel~ção com a I 1nguagem, 

Jâ que o material fundamental para a p$icanáltse é o que o 

paciente d1z e associa na e p~la sua, fala. O trabalho de 

Jnterpretação/decdração está ass1m, na. cl ln1ca, vinculado 

a uma regra fundamenta!: a da ! i vre assbc i ação que, na ver-

dado, não é tão I ivre assim porque determinada pelo desejo 
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1nconsc1ente e por ser uma atividade discursiva. 

É justamente neste ponto que se produz o maJor 

deslocamento com referência a teorias da narrat1va, po1s e 

com a I 1vre assoc1ação que fica a descoberto o movimento de 

estr~i~ração-desestruturação que está na raiz dos processos 

discursiVOS que a engendram e que não é senão o da lngua 

na relação que ela mantém com seu real impossfvel. 

O que dissemos até aqu1 já indica que está fora 

do escopo deste trabalho propor uma reformulação da Teoria 

da Narrativa para nela encaixar a narrativa do sonho. Tam-

bém não é nosso objetivo usar o material que os sonhos nar-

rados e anal 1sados por Freud nos oferecem no sentido de a-

vançar sobre as reflexões teór1cas visando a uma contribui-

ção especifica para a Teoria Psicanal {tica. 

Nosso objetivo é, antes, estabelecer uma tensão 

entre as questões que a narrativa dos sonhos levanta e pro-

postas teór1cas sobre a narrativa que se ancoram numa noção 

de SUJBI·to psicológico, ou melhor, que não se ancoram numa 
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teor1a não-subjetiva do sujeito. 

Por isso, no pr 1 me 1 r o cap ftu I o será apresentada 

uma rev1são crftica do trabalho de M1eke Sal, considerado 

como representativo dessas propostas. No segundo capftulo 

serão postos em contraponto à proposta desta autora alguns 

aspectos da Teoria do Discurso elabot'"ados dentr-o da Análise 

de Discurso de !1nha francesa, e no interior da partícula!~ 

refI exâo desenvo I v i da nessa I 1 nha no Bras i I por E. O r I and 1 

e seus colaboradores. 

Já no terceiro capftu!o será apresentado o mate-

ria] do sonho "A Injeção de Irma", conJuntamente com as 

cartas esc r i tas por Freud a um am 1 go espec i a I, o doutor 

FI íess. A partir desse material levantaremos questões 1ni-

c1ais relacionadas à or1gem sempre fugidia e Incerta da pro-

dução de sonhos e, por1sso mesmo, de seu relato. 

No quarto capítulo o mater1al apresentado no ca-

p rtu I o ante r i o r será ana I i sado à I uz dos processos di scurs i-

vos c do f une i onamento da ! íngua. No quinto capitulo será 
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subi 1nhada a importância das identificações 1maglnár1as re-

!ativamente a produção discursiva e o deslocamento por elas 

operado com referência à suposta unidade do sujeito do dis-

curso. 

Esse percurso serv1rá de apoio para a última sec-

ção em que se farão considerações finais, retomando conclu-

sôes a que se pôde chegar através da análise apresentada 

nos últ1mos capftulos. 
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Capítulo I 

Uma Teoria da Narratíva 

A esc o I h a do I i vro de M í eke Ba I ( 1987) , cuJo t f-

tulo em sua tradução espanhola é Teorfa de la Narrativa_Una 

i ntr.oducc i ón a I a narra to I og f a, a tende a necessidade de se 

adotar um ponto de partida para refletir não apenas sobre 

as d1reções que têm tomado os estudos acerca da narrativa, 

mas também, sobre os pressupostos epistemológicos em que se 

tem, em grande parte, ancorado os estudos I i terá r i os e 1 in-

gu 1st i c os. 

Bal, enquanto investigadora, se fi I 1a a Genette 
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(1969, principalmente}, ainda que a retome e reformule vá-

íiOS dos conceitos deste. Além disso, articula em seu h .. aba-

lho reflexões de vár1os autores como Propp, Bremond, Booth, 

Bar·thes, GreJmas, como ela própria menc1ona no decorrer do 

I 1vro e comenta na secção intitulada ''Observações e Fontes'' 

{op. c1 t., 154-1571. 

É, contudo, seu pro JEdo que torna o traba I ho par-

tl'tutirmente relevante para os objetivos desta tese. Esse 

projeto é construir e apresentar ao I e i to r un 1 nstrumcnto 

con el cual pueda descríbir textos narrativos"(op.cit.: 11). 

Esse tnstrumento, contudo, não se destina, como se poderia 

supor à descr 1 ção do texto enquanto ta I, a 1 nda que a autora 

reconheça que é apenas ao texto que se tem acesso. 

nE/ úniCO material que tenemos para investi-

gores e! texto. E incluso esta afirmación 

no está p I enteada correctamente: e! lector 

tienesóloel libra, papel y tinto, y él 

mismo debe utilizar este material paro de-

terminar lo estructuro de/ texto. n 

{op. c li., 141 
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CAPÍTULO 

Uma Teoria da Narratíva 



Como se determina, então, a estrutura do texto? 

O Instrumento serve à descrição do quê? A resposta a essas 

perguntas só se 1nferem a partir dos três estratos ou nive1s 

que Bal postula para a descrição da narrativa: o nrvel da 

fábula, definido como uma sér1e de acontecimentos lógica c 

cronologJcamente ordenados, causados ou experrmentados por 

"a-toros"; o nfvcl da história, definido como a fábula apre-

sentada de uma certa maneira, e o do texto narrativo, aquele 

em que um "agente" faz uma narração. 

E justamente na qual i f i cação desses estratos, 

considerados como conceitos teóricos e interdependentes, que 

a autora diz, ·finalmente, o que pretende descrever, ou mesmo 

"cxplrcar": 

"Sólo· es directamente occesible e/ estrato 

textual, encarnado en e/ sistema de signos 

de/ lenguoje. E/ investigador distingue di­

ferentes estratos en un texto para exp! icar 

!os efectos específicos que tlene para sus 

lectores." (op. CJ t.; 14, ênfase minha) 
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Esse projeto, que parte do reconhecimento de que 

o texto é, ao mesmo tempo, o acessível e o i nacess tve I, 1 n-

clut também a definição do instrumento de descrição como um 

sistema abstrato de categorias, a que se chega por um preces-

so indutivo, a saber, pe I a extração de 1 nvar i antes ou de uma 

base comum a textos qua I i f 1 câve i s como narrativos. 

Na medida em que esse instrumento articula três 

nfvcis ou estratos, a cada um deles corresponderâ um subsis-

tema especff1co organizado a partir de categor1as especffi-

cas, ainda que seja atravé-s' de algumas delas que se dê a 

proJeção de um nível no outro. Assim, a fábula ê o nível dos 

acontecimentos, que 1mpl 1cam atores e suas Intenções, e a 

h1stórJa, o nível que corresponde a modos particulares de 

ordenação desses acontecimentos, a que se vinculam persona-

gens, enquanto prOJeÇão, neste nfvel, dos atores da fábula. 

Ftnalmente, o texto narrativo, é o nlvel em que se sttua o 

agente que relata, isto é, expressa I tnguisticamente o que 

se tece na história, a partir da matéria prima da fábula. 
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Essa ordenação - fábula, história, texto - que 

subord 1 na o texto à história e a história à fábu i a, parece, 

ass:m, contradizer tanto a v1são do texto como o concreto a~ 

cessl've! quanto o objetivo de "explicar" seus "efeitos". O 

que é efeito torna-se causa", matéria inicial. Por 1sso, a 

autora, depois de fazer, ao I ongo do I 1 vro, um enorme esfor-

ço para mostrar a interdeppndência entre os nfve1s, volta a 

perguntar-se, ao tratar do estrato da história, como o tex-

to narrativo consegue produzir efeitos no le1tor. 

O estrato, ou nfvel, da "fábula é descrito do pon-

to do vista de um leitor m6d1o ideal, apoiada esta anã! 1se 

ern categorias - espaço, tempo, atores, etc. - que func1onam, 

para o leitor, como indícios que lhe permitem elaborar uma 

sequênc1a de acontecimentos. Adotando o ponto de v1sta do um 

le1tor médio ideal, e confundindo-o com seu ponto de v1sta 

de Investigadora, a autora acaba natu•al iz:ando estas sequên-

c 1 as, no n 1've! da fábula, que se de f i nem como uma sé r 1 e de 

acontecimentos que se relacionam lógíca e cronologicamente, 
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c que são desenvolvidos pela autora como se fossem da ordem 

da natureza e como se a lógica existisse nessa mesma ordem. 

Encarada desse modo, a fábula ser1a o or1ginal de uma 

real idade que se retomaria como efeito no texto, um material 

que aparecer1a paradoxalmente, tanto como matéria 1nicia! 

quanto como o que resta dela. O leitor manteria esse res~ 

to, que estaria presente no texto como efe1to do próprio 

texto narrativo, "provendo-o" de imagens perceptivas, da r c-

ferenc 1 a I 1 da de, que I h e permite recuperar uma rea i 1 da de". 

o nlvel da fábula e o da real idade, o estrato que 

perm 1 te f a I ar da verdade do r e I a to ou da veross i m i ! hança da 

f1cção. Real tddae vista quer como matéria inic1al do tnves-

tigador lou como matêrta prtma do autor?) quer como o que o 

I e 1 to r recupera do texto. Ass 1m o n íve I da fábu I a, ass 1m i I a-

do ao da r-e a I i da de r-epresentada, é defini do através de r e I a-

ções tntr(nsecas entre categorias que explicitam o que ela 

entende por sequêncta de acontecimentos: 
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''En principio todos los actantes están repre­

sentados en cada fábula: sin actantes no hoy 

relaciones, sin relaciones no hay procesos, 

sin procesos no hoy fábula" (op.ciL:36}. 

É a articulação dessas categorias e, principal-

mente a de processo que i mp I i c a a de mudança que 1mpõe a 

questão da temporal tdade da narrativa: 

"Un proceso es un comb i o, uno evo I uc i ón, y 

presupone, por tanto, uno sucesión en e! 

tiempo o uno cronologia. Los acontecimientos 

ocurren durante un cierto período de tl'empo 

y se suceden en un cierto orden. (op.c1t.:45). 

Esta perspec'ti~-~, de anál1se produz, ass1m, uma 

outra na-tura I 1 zação, a do tempo. É a supos 1 ção de uma ordem 

natural dos acontecimentos, que serv1rá de base para tratar 

de seus desvios, da poss1bi l idade de om1ssão de acontecimen-
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tos ou de sua condensação. Esta mesma supostção obrigará a 

autora a tnsistir na cronologia da fábula para dar conta de 

uma problemáttca que tornará a aparecer no estrato da h1stó-

r ta, isto ó, a da tmposstbi! idade de uma correspondência to~ 

tal, exaustiva entre o que ê narrado e a ~~eal ídadc narrada. 

Omissão de acontecimentos e condensação de cenas, 

1 mp I i cam na concepção da fâbu! a, Já como f 1 I tro de uma rea-

I idade v 1 sta como poss íve I de ser apreendi da como to ta I i da de, 

representada pelas sequênc1as de acontecimentos. Esta con-

cepção nada ma 1 s é que a i I usão de que é poss r v e I dizer 

tudo e que, uma vez dtto, pode-se apreender· tudo o que está 

representado no que foi d1to. 

Esta ilusão de exausttvidade aponta para as di fi-

cuidadas com que a autora se 1rã defrontar ao longo de seu 

I ivro e, mais ainda, para a 1mpossibi l idade de suspender o 

efeito de sentido da narrativa sobre si mesma, enquanto pes-

qu1sadora, para indagar sobre ele a, fundamentalmente, sobre 

o texto narrativo. 
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Retornando ao estrato da fábula, a autora opera 

com as sequênc1as lóg1cas, assim como fizer-a com referênc1a 

ao tempo, supondo-as leis da natureza como se vê no que se 

segue: 

"La sequenc i o es un concept o 1 óg i co. Es un 

problema de lógico lo suposición de que a/­

guién que vuelvo tiene que haberse ido pr!­

mero; que ia VeJez sigue a la juventud, la 

reconci! ioción a !a pe!ea, e/ despertar o/ 

suerlo. Sobre la base de la información ofre­

cido en el texto, es posible encontrar la 

cronologia de lo fóbula incluso si el orden 

no vo por secuenc!os (op< cít<, 50)< 

A c•tação acima indica que o que a autora tem em 

mente quando fala em Mefeito" do texto é a percepção de uma 

real1dado cuJa recuperação é da ordem de uma cagn;çãa basea-

da em uma lógica de classes e relações dada a prtor1. Isso 

cxpl ica sua constante referência ao leitor como "lettor mé-

1dca!N quo faz lembrar o "falante 1dealn de Chomsky 
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Méd;o ou 1deal, esse le1tor é defin1do por uma capacidade 

cogn1t1va dada, também refletida na organização da fábula. 

O que sobra, então, como "efeito" do texto? 

Apesar d1sso, a questão do le;tor, de sua per-cep-

ção, da c;rculação de sentidos que o texto nar-rat1vo perm1to, 

retorna para a autora sob a forma de interrogações que o qua-

dro teórJco om que está encerrada não perm1te nem sequer for-

mular com prec1são. ~ o que se pode notar em sua Introdução 

ao nfvel da história. 

"EI objetivo de/ anállsís textual no es /a 

expl icoción de! proceso de escritura, si­

no de las condiciones de/ proceso de per­

cepc i ón. Cá mo se exp I i c a que un texto 

narrativo le /legue ai lector de cierta 

forma? Por que creemos que lo mismo fóbu­

la es hermoso quando nos lo ofrece unes­

critor, y vulgar si nos la presente otro? 

Por que es tan difíci !, en la edición 

simp/ i ficado de un clásico, o de uno obro 

maestro de la I iteroturo mundial, preser-
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vor e/ efecto original ? 

lop. cit., 57, ênfase minha! 

Se é poss(vel ler no trecho acima uma interroga-

ÇÜQ. sobre o que há no nível da história, descr1to a partir 

da fábula, que mostre o texto como determinando as cond1ções 

de percepção da própria fábula, fica claro porque o estrato 

da h1stória é descrito como o lugar de reordenações, altera-

ç;ões, desv los relativamente à real i da de ou à "I óg i ca" que 

governa sua apreensão. t na história que se apreende o que 

ó particular ao texto. 

A pr1meira ~particularidade'' descrita diz respe1-

to a temporal ldade, r-eordenada através de ret(ospecções e 

prospecções, desvios que apontam para a não correspondência 

ontre o que ela toma como I 1nearidade temporal da fábula/re-

ai 1dade e uma suposta I inearidade textual da narrativa. t 

sign;·flcattvo, r1esse sentido, que no nlvel da história o sub-

ststema do tempo comporte três categorias- ordem, rttmo e 
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frequênc1a- o que permite a Bal classificar os desv1os e 

mostrar como a h;stória opera sobre a fábula. Na história, 

acontecimentos da fábula são reordenados, el im1nados ou se-

! ec 1 o nados, condensados ou amp I i ados, enfim, submeti dos a um 

o i har-cámcra e f 1 I i: r o. A aná 11 se da autora se ceni:ra, por-

tanto, nessa operação: 

"Como ya hemos dicho, entonces, una investi-

gación osi no deberio estar dirigida sim-

plemente oi cólcu/o exato dei número de 

pai obras o I íneos por acontecimíento, lo 

contidad del texto que atribuímos o cada o-

contecimiento só/o indica algo sobre cómo 

se mode I a 1 a atenc i ón. La otenc i ón que se 

presto o los diversos elementos nos da una 

imagen sobre la concepclón que en la fábula 

estó siendo comunicado a/ lector. '' 

!op. c i t. o 771 

Note-se que "atenção" torna-se assrm, mars ela-

ramento, urna operação sobre a matór i a que a fábula repre-

senta enquanto apr-eensão percept i va/cogn 1 t 1 v a da rea I 1 da de 
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na sua to ta I 1 dade. Ou melhor, a exaustrv1dade é da ordem da 

fábu I a, sua f 1 J tragem é operada no estrato da h r s~ór r a. 

Segundo Ba I, o personagem, enquanto pro JCÇão do 

aci:ante no estrato da história, é quem f i I tra, se i ec 1 o na, a-

larga, condcnsa, amplia, ern função de caractcrístrcas parti-

cuiares indrviduars que o definem e o mostram ao leitor. 

O que marca a história e, então, a ex1stência de 

um foco de percepção a partir do qual se opera sobra a fábu-

la e que pode estar em um personagem. Esse foco de percepção 

é, Co~·tudo, assrmi lado a uma "certa concepção" dos acontccr-

mentos. 

"Cuondo se presenton acontecimientos, 

slempre se hoce desde una cíerta con­

cepción. Se e/ ige un punto de visto, 

uno forma específica de ver ias cosas, 

un cierto ángulo, ya se trate de he­

chos históricos reoles o de aconteci~ 

míentos prefobr ícados. ·· 

{op. cit.: 107, ênfase minha) 
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Ao foco, ângulo, ponto de vista, determinado pela 

concepção a partir da quat se apresentam os acontectmentos, 

Sal chamará focal izaçio, colocando assim em cena não o 

ter que estaria sob os efeitos dela, mas o autor que a está 

manipulando. Se é uma concepção parttcular dos acontcc•mcn-

tos que determina o que é apresentada c seu modo de apresen-

" ~ ,açao, como sustentar a fábula como matéria prima, percep-

tua I men·to apreens (v e J, sobre a qua I a focal 1 zação opera? A 

hesttação da autora entre essa pos1ção e a tnversa, a sa-

ber, aquela em que a h1stória londe uma concepção part1cular 

do autor subjaZ ao ãngulo de ViSão dos personagens) é que 

determina o que se Hvê" no nfvel da fábula, csté clara no 

que se segue: 

"En una historía se presentam los e/e~ 

mentos de una fábula de forma concre~ 

ta. Nos enf rentomos con una concepc i ón 

de la fábula. Como es eso concepción y 

de donde procede? Son cuestiones que 

se comentarán en estos apartados. Me 
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referi ré con el término foca! ización o 

los relaciones entre los elementos 

presentados y la concepción a través 

de la cuo! se presentam. La focai iza·-

ciôn será, por lo tanto, la relacíón 

entre 1 o v í si ón y ! o que se v e", I o 

que se percibe." (op. cí t. 108) 

Mesmo que Bal não hesitasse entre essas duas po-

s; çóes, ser 1 a d 1 f f c í I a e 1 a esqui v ar-se das consequênc 1 as de 

pensar a relação entre fábula e história à parte do texto. De 

fato, qualquer das duas posições 1mpl ica a recuperação pelo 

lc;tor da "v1são'' do autor ou do que se " ~ " V0 através dela, 

de1xando para o texto a função de representação e fazendo 

dele urn tex-to unfvoco que o ledor leria "naturalmente" tal 

qual concebido pelo autor. Na verdade, ambos estão submet1dos 

ao fexto, ou melhor, sempre se está submetido ao texto, como 

prcssupóc a Indagação inicial da própria autora. O que, con-

tudo a 1mpede de sustentar o pressuposto de sua questão, é o 

tomar algo da ordem da percepção, ou da imaginação-percept1-
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va (atrelada à Imagem), como estando tanto na or1gem do que é 

produz1do pelo autor, quanto no desttno que encontra no le 1-

tor. Dessa forma, toma o texto como representativo de uma 

rea I i da de CUJa percepção, d 1 r I g i da ou f í 1-trada pe I a foca-

1zação é a mesma para o autor e para o le1tor. 

Pensar o texto e seus efe 1 tos de referenc r a I 1 da de 

tanto do lugar de quem o escreve, quanto de quem o lê, ext-

g1r:a considerá-lo do ponto de vtsta dos processos d1scurs1-

vos que o tornam poss(vel. 

O movimento da autora é na direção oposta: o nfvel 

do texto e sua interdependência com o da fábula e o da his-

tór 1 a será defini do a par,-± í r dos processos de ordem percep-

t1va e cognitiva responsáveiS por esses nfveis. 

Outro indfcio desse movimento está presente quan-

do Ba I, ao trata r da foca I 1 zação, se detem no que denom 1 na 

de objetos perceptíveis e não perceptfveis no nfvel da hlstó-

r1a. Para ela, os objetos que participam dos acontecimentos 

narrados têm sua presença ou ausênc1a determinada pela sub-
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Jetividade do personagem que os percebe ou ignora, percepção 

esta que funciona como uma condiçâo para sua nomeação. Essa 

anâ.lrse está em flagrante oposrção com seu objetrvo de abor-

dar a narrativa através dos efeitos do texto sobre o leitor, 

o que a obrigaria a pensar o objeto perceptfvol enquanto e-

feito do nomeado. 

ReI ac r onando r sto ao conce 1 to de foca I 1 zação, v e-

remos que basta nomear para parecer que alguém está vendo, 

o que produzrria o efeito de referenc1alrdade, pelo fato de 

a J guém ver (sempre que há foca I r zação é porque a I guêm vê). 

Toda nomeação produz o eferto de colocar em cena um objeto 

e um SUJeito que ve. Isto é o que escapa a Bal. Mas Jsto lhe 

escapa porque, mesmo evitando falar do 1ndivrduo, não tem 

condição de pensar no SUJeito dentro de uma teorra não 

subjetiva do sujeito. Isto é o que atravessa todo o seu 

trabalho. Porrsso, tem que mostrar um agente narrat1vo que 

cr1a o personagem, como representação do actante que é quem 
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se relaciona com o mundo e percebe os acontecimentos. Da 

mesma forma tem que pro je"fàr o n íve I da fábu! a sobre o da 

h1st6r1a que, por sua vez, é projetada sobre o texto narra-

t1vo. E sJgndicai:Jvo que Ba! o def1na como: "Aquel en e/ 

que un agente narrativo [o narrador, dirá mais adiante] 

cucnto una historio." (op. cd: 125), 1sto é como Já foi men~ 

c 1 onado, a par-t 1 r da h 1 stór i a, que é na rea I 1 da de um de seus 

efc! tos. 

Mars a frente dirá que este narrador, ou SUJB!to 

JngufstJco, é o que se expressa. Isto leva a inferir que a 

1nguagem é expressada por ele e não que é o texto que ex-

pressa o narrador. A pos1ção de Bal, com relação ao narrador, 

torna-se a1nda ma1s clara quando d1z: "E/ agente que emite 

!os signos I inguísticos que constiuyen e/ texto." (op. cd: 12) 

Seguidamente tentará mostrar a diferença entre o 

narrador e o autor. A necessidade de se deter no problema da 

autor1a, quando está defin1ndo o narrador, advém da mesma 

problemática anteriormente apontada; ela se debate com o 
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conce•to de sujeito, tentando colocá-lo, sem poder def1n1r 

seu lugar de produção. Trabalha com uma teoria subJet 1 va do 

SUJelhi que, a todo momento, impede-lhe articulações entre 

os nfveis até agora vistos. No nível da história, 1sto se dá 

com a foca I 1 zação, na medi da em que impl1ca um sujeito em 

controle de sua percepção assim como um sujeito lettor que 

toma o I ugar do foca J 12ador. 

É na focal1zação que a autora 1ns1stc ao -tratar 

da narração. É a ( que se percebe c I aramente a o se 1 I ação da 

da autora e sua intuição de que algo não 'func1ona, mas que 

por não poder resolvê-lo a partir de estratos e categorias 

volta a seu esquema de aná I i se. Nesse v a i e vem, diz: 

"E/ hecho de que "narcoclón" slempre hoyo 

implicada focal izoción se puede relacionar 

con el concepto de que e/ lenguoje forma lo 

perspectiva y lo cosmovisión, y no oi revés. 

No comentaré ahoro eso ideo puesto que nos 

levaria demasiado !ejos. {sic) Pera en tanto 

implique que e/ /enguoje solo se puede ais-
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lar artificialmente de su objeto, durante el 

anó/ isis, entonces la ideo cuadraró blen 

con la práctica aqui defendida. Ya que, co­

mo dije en la introdución, lo separación en 

estratos es significativa solo temporaria­

mente, y tiene como objeto e! logro de uno 

moyor penetración en la forma global de 

funcionamento de/ significado en extremo 

complejo de/ texto narrativo. Si procedemos 

o lo estrotificación deberemos hacerlo ana­

l i ti comente. -·-~y oi hacer!o /legaremos a lo 

i nev i t ab 1 e cone I us i ón de que ver, en su más 

ompl io sentido, constituye e! objeto de 

narrar. (op. c i L: 127, ênfase minha) 

Como podemos inferir da le1tura deste parágrafo, 

a autora reconhece os 1ndfcios de que a I inguagem é o deter-

m1nante, mas esclarece que, temporariamente, como Investiga-

dor a, necoss i ta de seu esquema de anã 1 1 se. 

Continuando, a autora desenvolverá o ponto que Já 

se antecipava como problemátiCO: a questão do lugar do sujet-

to, que aparecerá em sua expos1ção sobre o narrador e em sua 
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dt·fcrença com relação ao autor, detxando agora expl tcttada 

sua pos1ção a rcspo1to. Com o subtftulo ''Yo y 61 son ambos 

y·" o ' d 1 r á: 

Mientras hayo lenguaje, tendró que hober 

un hab/ante que !o emito; mientras esas 

emisiones lingutsticas constituyan un texto 

narrativo, habrô un narrador, un suje to que 

narro. Desde un punto de vista gramatical, 

SIEMPRE seró una prlmera persono. 

(op. c 1 t.: 127, ênfase da autora) 

Para a autora, haverá sempre primeira pessoa, mas 

como co 1 nc i dênc i a consigo mesma, um suje i to C quem ouve, es-

cu ta, vê e f a I a. S 1 na I i za um eu como centro da percepção 

que, nomeado ou não, sempre funciona como tendo consc16nc1a 

de si. O narrador é, então, um " eu centrado, centro da per-

ccpçào, da foca! 12ação c centro da fala. 

Em um parágrafo posterior Bal chamará este eu 

de suje do narrattvo (op. cit. 128) e f 1ca claro que, pa-
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ra ela, esse SUJetto faz o texto, jâ que a \ tnguagem é dele, 

tanto quanto a percepção, embora representada como tendo o-

r 1 gcm em outro foca I 1 zador, o personagem. E e v 1 dente que 

e a noção pstcológica de sujeito que domina e determina o 

desenvolvimento de sua reflexão. 

Essa conclusão é reconfirmada pelo destino f1nal 

que é dada à focalização no nfvel do texto, em que ela é re-

colocada em relação direta com o narrador, fonte do percebi-

do e do narrado, aquele que focal tza SUJeitos/personagens 

que f oca I 1 zam, arrastando o I e 1 to r à percepção do foca I i zado, 

1 s·to C, à sua reprodução. Ê dessa mesma forma que acaba 

com o conceito de foca I 1 zação na h 1 stór 1 a, Já que ·f 1 c a 

claro que seria, no mín1mo, um efeito que passa pela fala do 

nar-rador, no nível do texto, Podemos nos perguntar, então, 

para que serv1u a categorização em nfve1s, começando pela 

·fábula, segu1ndo pela história para chegar, f1nalmcni:e, ao 

texto narrativo, se não é possível mostrar como os nfve1s 

anteriores cstar1am no texto. O que foi que sobrou de todas 
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as sub-categorias colocadas em suas articulações para que fi-

cassem, finalmente, como um resto que não consegue operac1o-

na!1zar? 

Como está trabalhando fundamentalmente na narra-

tiva de ficção, sua preocupação está I igada à analogia que a 

narrativa parece produzir entre os objetos do mundo, are-

produção de uma real idade e a sua constituição ao longo do 

processo narrativo. Esta é a razão pela qual vai se dedicar 

no f1nal de seu trabalho, como um adendo, às passagens des-

critivas que considera necesár1as "tanto lógica como practi-

camentc." (op. cit.: 134) Ficarão incluídas, também, neste sub-

tema, a metáfora e a metonímia, já que, para a autora, se 

def1nem como relações entre os objetos que a narrativa cria 

ou recr1a. Cria-os em semelhança ou na repetição da seme-

lhança entre os objetos da "real idade" estando, portanto, 

fora da I 1nguagem. 

Que condições nos pode oferecer essa teor1a da 

narrat1va para refletir sobre a narrat1va do sonho? 
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CAPÍTULO I I 

A narrativa vista a partir da Análise de Discurso 



Cap I tu I o I I 

A narrativa vista a partir da Aná! i se de Discurso 

Continuaremos, neste capftulo, usando a teoria da 

Narrativa proposta por Ba I, como ponto de apo 1 o para a 

produção de alguns desdobramentos que nos permitirão traba-

lhar, mais tarde, de maneira diferente da proposta pela au-

tora, a narrativa do sonho. 

Como f o i v isto no cap (tu I o anterior, o ob j e t i v o 

de Ba! é chegar à descrição do texto narrativo que, segundo 

ela própria diz na introdução, serv1r1a de base para uma e-
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ventual interpretação do sentido de uma narrattva part1cu-

lar. Aplicada à narrativa do sonho, essa descrição resulta-

r 1 a na recuperação do sonhado, enquanto fábu I a, da r e I ação 

dos personagens do sonho com o própr1o sonhado, enquanto 

história, e, finalmente, "-à.'o relato enquanto texto_ Uma e-

ventual interpretação feita a partir desse tipo de descri-

ção equivaleria a responder. em termos de conteúdo, à per-

gunta: o que isso quer dizer? Pergunta que ter•a que ser 

respondida tanto para o sonho, quanto para o que sonhou e 

que, ma1s tarde o relatou. 

Se não são essas as alternativas que escolhemos 

para trabalhar o material selecionado- a narrativa de um 

sonho de Freud e as narrativas contidas em cartas da 

mesma época adotaremos outra perspectiva para aprox1-

mar-nos destes textos. Ut i I i zaremos a Aná I i se de O i scurso 

e seus cruzamentos com a Teor i a Ps i cana I ít i c a. 

Em "Vozes e Contrastes", Eni Or!andi diz, da me-

todo I og i a da aná I 1 se de discurso: 
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"Esta metodologia se funda na consideração 

das condlç6es de produção do dizer como 

constitutivas desse próprio dizer: assim, 

quem falo, em que situação, de que lugar da 

sociedade etc, são considerados elementos 

fundamentais do processo de interlocução 

que estobe I ece a I i nguagem. 11989, 24) 

A isto devemos agregar, como fundamental, a re-

I ação entre o texto e a Situação discursiva em que e real i-

zado, que implica um sujeito, lugares discursivos, inter-

locução, elementos constituintes dos processos de significa-

ção na Singularidade que tem cada produção. 

E por isso que dissemos que não podemos pensar no 

n (v e I da fábu I a como o I ugar da ordem do na tu r a!, e s 1m, co-

mo efe1to do próprio processo discursivo que, a partir de 

suas pos 1 ções discursivas, permiti r i a um efeito de evidência, 

I inearidade e coerência. O próprio processo discursivo pro-

duz1ria como efeito um objeto mostrado vislve!, dentro 

de um leque do que é posslvel dizer ou narrar. Se compac-
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tuássemos com a sub-ca teg·c·'r i a da fábu I a, seu efe 1 to no texto 

narrattvo ser1a apenas como um ~esta que dir1a ~espeíto à 

relação da I 1nguagem com a exte~ioridade. 

~e I ação: 

E. O~landi em ''Terra à V1sta'' I 19901 diz desta 

"Na análise do discurso, o dizíve/ é defini­

do, poro o sujeito, pela relação entre 

formações discursivas distintas. Cada FD 

define a que pode e deve ser dito a partir 

de uma posição do sujeito em uma certa con­

juntura. O complexo das formações discursi­

vas em seu conjunto. define o universo do 

dizível" e especifico, em suas diferenças, 

o I imite do dizer para os sujeitos em suas 

distintas posições, remissiveis a diferen­

tes FDs. 

Este jogo de FDs remete o texto o sua exte­

rioridade, isto é, O relação com o inter­

discurso, (que corresponde ao "isso-fala", 

o sentido "já-lá") com o outro. (op.cit.:39) 

Não é a fábu J a, portanto, segundo a Aná I 1 se de 
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Discurso, o lugar onde se dá a coerência lógica e cronológi-

ca; é o texto como material idade, que produz estes efeitos 

de sentido a partir de sua relação com o interdiscurso. 

Se a cronologia e a coerência lógicas não são 

pensadas di scurs i vamente, produzem uma bascu I ação quanto ao 

lugar de onde são produz idas; torna-se prec 1 so, então, 

I ançar mão do autor, a to r da prôpr 1 a fábu I a, ou do I e i to r. 

No nlvel da fábula, Bal pensa o leitor como um leitor médio 

1 de a I, ut i I i zando uma concepção de suje i to uni versa I, onde 

os sentidos serão reproduz1dos por uma regra de normal idade 

comum a todos os seres humanos. Isto faz supor ainda que, no 

texto narrat1vo aparecerá uma forma unfvoca de transm1tir os 

s 1 gn 1 f 1 cados que terão origem numa rea I idade, também un lvoca, 

a ser representada dentro das variações com que se apresente 

o texto narrativo. 

Nesta mesma I inha, a fábula proveria as 1magens 

perceptivas que cr1ariam a referencial idade, e o leitor as 

retomar i a, na verdade, é o discurso que, em seus efe 1 tos, 
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constituirá uma "realidade", da ordem de um "universo logi-

camente estabi \ izado" (c.f._.,Pêcheux: 1990). 

Por outro I a do, no n fve I da fábu I a, esta questão 

da real idade levaria a outro pressuposto que é o de conceber 

a existência de um original a ser retomado no texto, que di-

ria algo a respe1to dela. Poderíamos chamar a isto de uma 

Inversão de causas e efeitos, já que esse efeito advém do 

processo discursiVO e dos outros discursos que o estão cons-

ti tu indo, onde a origem/ origina I inexiste, a menos que 

acreditemos na uni voe í da de dos senti dos I i gados às coisas em 

SI. 

Relacionado a esta or igem/oríginal a ser, de a!-

guma forma, representada, vemo-nos diante de outro problema, 

corre I a to ao que f o i anteriormente co I ceado, que a i l usão de 

que se pode exaustivamente dizer tudo, em contrapartida a u-

ma condensação que resultaria em 1l igibi l1dade. O que existe 

é a resignif1cação de um texto sobre outro texto ou, a cada 
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vez, um novo texto. O i to de outra maneira por M. Pêcheux: 

... se uma mesma paI avra, uma mesma ex­

pressão, ou uma proposição podem rece­

ber sentidos diferentes- todos igualmente 

evidentes -conforme se refiram a esta ou 

aquela formação discursiva, é porque - va­

mos repeti r - uma pai avra, uma expressão ou 

uma proposição não tem o senti do que I he 

seria próprio, vinculado a sua I iterai i­

dade. Ao cont rór í o, seu senti do se const i­

tui em cada formação discursiva, nas rela­

çOes que tais palavras. expressões ou pro­

posições da mesma formação discursiva. 

(op.cito 161) 

Ou seja, o texto narrativo aparecerá como um e-

f e i to de transparência de I i nguagem: o que querem dizer as 

co 1 sas. As bases perceptivas como origem da referenc 1 a! i da de 

da fábu I a, assim como a foca! 1 zação na história, decorrem de 

categorizações que subdividem falsamente o que pertence 

ao processo discursivo: o sistema de relações de substitui-

39 



ção, paráfrase, s1noním1a, etc. O sentido que se veicula 

constitui-se em referência a essas relações e poc1ç6es e é, 

a partir delas que se dá imaginarfamente o que chamamos e-

feito sujeito no processo discursivo. 

Não é outro o processo envo I v i do na foca I 1 zação e 

na constituição de um foc,o., de percepção sustentado pe I o per-

sonagern. Entrar no mérito do que dá aspecto de "real idade" 

ou do que, no texto, produz efeitos de referenc i a I i da de sô 

é poss (v e I em função de pos 1 ções discursivas com uma f i I i a-

ção sócio-histórica determinada, que é o que dá os pontos de 

estabi l1zação lógica de sentido e produz um suje do com 

"si muI taneamente, aqui I o que I he é dado ver, compreender, 

fazer, temer, esperar, etc." (op. cit: 161) 

Mas, de que suje i to se trata? Para pensá- I o deve-

mos articular um deslocamento que está na concepção de um 

sujeito excêntrico, numa teoria não subjetiva do suje1to, 

onde o efe1to sujeito está const1tuído no e pelo discurso, 

produzindo uma simulação/presentificação que lhe permite 
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formalmente um reconhecimento imagtnárto de si mesmo e de 

outros sujeitos. Este movimento lmagtnárto coloca-o como 

fundador de uma uni da de, centrado em si mesmo, autônomo, do-

no de uma ~real idade", esquecido de seu pertencer a outros 

dtscursos que o constituem e o obrigam, sem que que1ra sabê-

lo. Há todo um sistema de evidências e significações que ele 

retoma. Na narrativa, existe uma c r 1 ação de referenc i a I idade, 

de um mundo de referências que é inerente a este gênero e 

marca sua particularidade, da mesma forma que nos mostra um 

funcionamento específico de interlocução eficaz em seus 

efeitos. 

"Não se troto, então, na descrição (narra­

tivo), de uma enumeração arbitrória de 

colsas do mundo, mas da construção de uma 

relação de interlocução, regulada e objeti­

vado pela situação discursiva na qual se 

produz. " (O r I and i, 1989, 116) 

Tão eficazes são esses efeitos que, tanto o 
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'"' ,, 

narrador- ou agente narrativo- quanto o focal izador ou 

agente foco da percepção- se não se suspender esse efeito 

para suspender seu funcionamento, aparecem como uma unidade, 

uma to ta I i da de, operac i ona 1 i zados à 1 magem e seme I hança do 

sujeito completo, centrado, que apontamos antes como funda-

menta da reflexão de Bal sobre a narrativa. 

Este funcionamento particular de relação de in-

terlocução, que definiria a narrativa, ex1ge que se sus-

penda, para a anál1se, o efeito que a própria narrativa 

produz. Em função da produção de categorias como fábula, 

história, texto, actantes, ou agentes narrativos perde-se o 

que, na rea I 1 da de, é o própr 1 o f une i onamento específico da 

Interlocução com suas redes de memór1a, que cr1a lugares 

virtuais onde enunciam sujeitos e objetos desse mundo refe-

rene tal. 

Apesar da narrat1va não ser um objeto especffico 

da Análise de Discurso, é essa teoria que permite a suspen-

são de efeitos necessária para pensar sobre a narrat1va do 
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sonho. 

M. Pêcheux em "Estrutura ou Acontecimento" ( 1990) 

aponta para essa suspensão quando coloca como tarefa do ana-

I •sta de discurso ''descrever montagens" arranjos sócio-his-

tóricos de constelações de enunciados'' (op. cit. :50), o que 

se pode ler como "desmontar", desarticular o que se apresenta 

como uno, homogêneo e coerente. 

Esta colocação de M.Pêcheux nos dá subsrdios para 

trata a narrativa do sonho como materialidade discursiva que 

envolve processos de "desestruturação-reestruturação dessas 

redes e trajetos", e que se instala sobre um real que é o 

real da I íngua, matérta primeira de 1nscr1ção inconsciente 

para a construção dos sonhos. 

Ao discuti r esses processos, Pêcheux diz: 

"· '·' 

"Nao se troto de pretender aqui que ta­

do discurso ser/o como um aero! i to m/­

rocu/oso, independente das redes de memória 

e dos trajetos sociais nos quais ele frrom-
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pe, mas de subi inhar que, só por sua exis­

tência, todo discurso marca a possibilidade 

de uma desestruturação - reestruturação 

dessas redes e trajetos: todo discurso é o 

índice potencial de uma ogitaçoo nos fi/ i­

ações sócio-históricas de identificação na 

medido em que ele constitui ao mesmo tempo 

um efeito dessas fi/ iações e um trabalho 

(mais ou menos consciente, de/ iberado, 

construido ou não, mas de todo modo atra­

vessado pelas determinações inconscientes) 

de deslocamento em seu espaço: não há iden­

tificação plenamente bem sucedida, isto é, 

I igação sócio-histórica que não seja afeta­

da de uma maneira ou de outra por uma "in­

felicidade'' no sentido performativo do ter­

mo isto é;'-' no caso, por um erro de pes­

soa, isto é sobre o outro, objeto da iden­

tificação." {op. c i t.: 57) 

A narrativa dos sonhos se const1tui nessa mate-

ria! idade discursiva. Estes processos discursivos, com todo 

seu f une i onamento 1 mag 1 nár 1 o e, por conseguinte, de efeitos, 

se dão pe!a existência de uma ordem simbó! ica, um funciona-
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manto da I fngua com seu ~real especffico'' (op. ct t., 501 que 

provê a material idade do própr1o sonho. Deste ponto de v1s-

ta, toda significação a prtort do texto nos defronta 

com o fato de que seu sentido não é estático, podendo des-

locar-se discursívamente para outros textos, ou para st pró-

pr1o, por sua própria heterogeneidade. Todo texto se 1ns-

creve numa rede de já di tos, já escutados, já pensados; que 

lhe 1mpõe tajetos onde o sentido se acomoda pela necessida-

de de uni versos I og i camente estab i I i zados. Esta estab i I 1 zação 

é sempre momentânea e prestes a romper, dada à falta de unt-

vo~·(d~·de do senti do, a conf I uênc i a com outros discursos que 

subverte a estabi ltzação pela material idade da pos1ção que, 

na cadeia discursiva, oc4p~ o significante. t o que se de-

preendo do texto de Pêcheux que se segue: 

"Todo enuncio do, toda sequênc i o de enuncia­

dos é pois, linguisticamente descritlvel 

como uma série (léxico-sintaticamente de­

terminada) de pontos de deriva possíveis, 
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oferecendo lugar O interpretaçao. E nesse 

espaço que pretende trabalhar a análise de 

discurso." 

lop. c i t, 53) 

A narrativa, enquanto tipo de sequêncJas de enun-

c~~dd~ tem sido tratada, ao longo dos desenvolvimentos a que 

hoje temos acesso, como objeto de uma descrição que v1sa, ao 

contrário do que Pêcheux propõe, a depreender uma estrutura, 
,._,_, 

quer articulada em estratos quer não, que recupere uma unida-

de textua I a e I a imanente, o que não dá J ugar nem à der i v a, 

nem à Interpretação. Essa unidade é taduzida em uma organiza-

ção interna, descrita a partir de categorizações e sub-cate-

gor 1 zações predominantemente de ordem semântica, à qua I o 

narrado é necessariamente submetido. A essa unidade e organi-

zação, corresponde tanto a noção de sujeito como simples usu-

ár1o dessa estrutura quanto a de um sujeito cuja un1dade e 

homogeneidade garantem o controle dessa organização e da uni-

da de. 
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Eni Orlandi (1983), estabelece uma distinção en-

tre __ .. tipo e funcionamento discursivo: pondo em discussão 

diferentes tipologias historicamente marcadas e apresentando 

uma outra tipologia em que o tipo é visto como produto da 

c r 1 sta I 1 zação de funcionamentos defini dos na própr 1 a r e I ação 

de Interlocução. 

No interior dessa tipologia, é que a autora apre-

senta o discurso autoritário, polêmico e lúdico. Como se po-

de I e r na tese de Pedro de Souza ( 1993) ta I definição de ti-

po discursivo pode ser estendida para dar conta de relações 

como as que opõem "confissão'' e Hconfidência". 

A meu ver, ainda que, como parte de uma tipologia 

historicamente marcada, a narrativa exija um estudo especf-

f i co, o que está fora do escopo deste traba I ho, é poss I v e I 

vê-la também, como um produto da cristalização de uma r-ela-

ção de interlocução, or-ientada para a produção de referen-

c i a I idade. 

Ao contrário, se voltamos à narrativa tal como 
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foi analisada no capítulo anterior, enfocando a figura do 

narrador ou do focal izador, veremos a correspondência direta 

entre aquele que "produz"o texto e seus efeitos e aquele que 

"recupera" o material em toda sua amplitude, como se fosse 

de um suje1to completo para outro ·sujeito completo. 

Pode-se depreender, em contraste, a partir de Pê-

cheux e Orlandi que a narrativa se move dentro de um domfnio 

de regras I inguístico-textuais relativamente estabi I izadas 

que, simultaneamente, produzem um criador e um destinatário 

em uma pos1ção inter!ocutiva particular. A part1r des-

sas mesmas regras estabelecem-se distintos graus de distân-

c i a/proximidade ou cump! i cidade com a referenc i a I 1 da de que 

provoca. 

Como essa referencial idade tem como sustento o 

efeito de transmissão de um original completo, intel íglvel, 

as marcas da divisão do sujeito são apagadas em sua consti-

tuJção. Estas marcas são apagadas, ou recalcadas, tanto do 

lado do texto como do lado do destinatário. 
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No caso da narrativa dos sonhos, isto se acentua 

uma vez que, como diz Lacan 6

0 sonho requer um suporte tex-

tua I (o sonho não pensa)" {1969: 11). Este suporte textual se 

configura em prét1cas discursivas narrativas, que se dão 

numa real idade de fi l1ação histórica e ideológica, indisso-

c1ável de sua inter-textual idade, das formações discursivas 

que provêm lugares, posições possíve1s na interlocução. É 

por isso que a narrativa dos sonhos, a partir da elaboração 

de Freud e da difusão do discurso psicanalítico, está marca-

da, histórica e ideologicamente pelo percurso que tornou 

possível a Freud essa elaboração. 

Nos próprto textos em que Freud narra {dá suporte 

textua I a) seus sonhos, há marcas dos conf I i tos discursivos 

nos/dos quais emerge a Ps i caná I i se. 

Vejamos o texto do sonho que Freud tem na noite 

de 23-24 de julho de 1895. 
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"En un amp I i o h a I I . Muehos invitados, a los 

que rec i b i mos. Entre e I I os, I r ma, a I a que 

me acerco enseguida para constestar, s1n 

pérdida de momento, a su carta y reprochar-

le no haber aceptado aún la "solución". Le 

digo: ''Si tidavíá tienes los dolores es ex-

clusivamente por tu culpa." EI la me respon-

de: tlSi supieras qué dolores siento ahora 

en la garganta, e! vientre y e! estómagol ... 

S . t .. ! " ten o una opreston .... Asustado, la con-

templo atentamente. Está pãl ida y abogotada. 

Pienso que quizá me haya pasado inadvertído 

algo orgânico. La conduzco junto a una ven-

tana y me dispongo a reconocerle la gargan-

ta. AI princípio se resiste un poco, como 

acostumbran hacerlo en estos casos las mu-

jeres que I levan dentadura postiza. Pienso 

que no lo necesita. Por fin, abre bien la 

boca, y veo a la derecha una gran mancha 

blanca, y en otras partes, singulares esca-

ras grisáceas, cuya forma recuerda ai de 

I os cornetes de I a nariz. Apresuradamente 

I !amo ai doctor M., que repite y confirma 

el reconocimiento ... EI doctor M. presenta 

un aspecto muy diferente ai acostumbrado: 

está pá I ido, cojea y se ha afeitado la bar-

ba. Mi amigo Otto se halla ahora a su lado, 
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y m1 am1go Leopoldo percute Irma por enc1ma 

de la blusa y dice: nTiene una zona de ma-

cidez abajo, a la izquierda, y una parte de 

la piei, infiltrada, en e! hombro izquier-

do" (cosa que yo siento como él, a pesar 

del vestido). M. díce: "No cabe duda, es 

una infección. Pero no hai cuidado; sobre-

vendrá una disentería y se eliminará el ve-

neno ... " Sabemos también imediatamente de 

qué procede la infecciõn. Nuestro amigo Ot-

to ha puesto recientemente a Irma, una vez 

que se sintió mal, una inyección con un 

preparado a base de prop i I, prop i I ena. .. ' 

ácido prop i ón i co ... , trimetilamina {cuya 

fórmula veo impresa em gruesos caracteres). 

No se ponen inyecciones de este gênero tan 

ligeramente ... Probablemente estaria ade-

mãs sue i a I a j e r i ngu i I I a. " 

1Freud,[1898J 11973),4121 111 

{1) Este texto foi extraído das Obras Completas de Sigmund 
Freud em sua terceira ed1ção, com tradução direta do a­
le mão, por Lu 1 z Lopez-Ba ll esteros y de Torres, ordenação 
e rev1são dos textos por Or. Jacobo Numhauser Togno!a, 
pub! i c a do pe! a Ed 1 to r i a I B 1 b I i oi:eca Nueva, Madrid, Espa­
nha. 
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Em outra tradução das ·obras Completas" de Freud, 

baseada no trabalho de James Strachey 119791, com o subti-

tulo "EI trabaJO de condensaclón", o própr1o Freud diz: 

en rigor nunca se está seguro de hober 

interpretado un sueno exhaustivomente; oún 

cuando parece que la reso/ución es satis-

foctoria y sin lagunas, sigue 

posibil idod de que a través de 

abierta lo 

ese mlsmo 

sueno se hayo i ns i nuodo ot r o senti do. Por 

tanto, estrictamente hoblondo, la cuoto de 

condensoción es indeterminoble. 

(op. cit. '287) 

Isto que Freud diz nos faz pensar que a narrai!-

v a do sonho Já é, de per si, uma interpretação, ou seJa, o 

que Freud denomina o conteúdo do sonho é o que tomaremos co-

mo texto narrativo do sonho, mate r i a I ao qua I se tem acesso 

a partir de um suje1to que, discursivamente, toma uma pos1-

çio, produzindo uma tentativa de coerênc!a lógica de sent!-
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do O sonho prec1sa de um texto, da mesma forma que o sujeJ-

to precisa organizar discurs1vamente o sentido. O texto per-

m 1 te ver em ausênc 1 a, em suspensão; o que se constrói como 

texto, porém, não representa o sonho, ass1m como na narrat 1-

va não se representa uma real idade orig1naJ. Por outro lado 

é quase óbvto, mas necessárro, d1zer que o sonho é um texto 

não escrito, em nosso caso, passa a sê-lo, uma vez que Freud 

o anotou e transcreveu. Com isto temos um Freud sonhante, um 

Freud sonhado, um Freud testemunha discursiva e um Freud 

narrador. 

O que coloca o relato do sonho na ordem de um 

processo d1scurs1vo é que tal como diz Freud, a matéria 

que desata o processo onfrtco é um já v 1 sto, já 

pensado ou Já dtto que se transforma nesse processo. Uma 

co 1 sa é a narração do sonho, que se enquadra no âmbito do 

processo discursivo, e outra é a constitu1ção dos sonhos, 

que se ordenam por uma lógica da figuração, em estreita re-

I ação com a I í ngua. 
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Pau! Henry, na "Ferramenta Imperfeita" 119921' 

desenvolve o segu 1 nte cone e i to de ! 1'ngua e ana I 1 sa a função 

que este conceito tem, dizendo que: 

"Não tem outro função o!ém de permitir que 

se pense o registro da material idade do que 

se repete realmente no discurso ou no fala 

enquanto fala verbal ou discurso verbal 

(ou gráfico) paro além de todas as varia­

ções de forma ou de substância". (op. cd. 163) 

É a I íngua, como I e 1, que permite que o que faz a 

essênc 1 a do sonho apareça como uma I i nguagem: a rea I 1 zação 

de desejos, de desejos lnconsc1entes, tal como prop6e Freud. 

Se o sonho está estruturado na I íngua (si mból1 co), e a 

guagem ( 1 mag i nár i ol é a que crta os objetos do desejo in-

consciente, no sonho elas se mesclam produzindo a relação de 

uma si muI tane i da de de d 1 scursos, do já d í to, Já escutado, já 

pensado, como foi exposto anteriormente, lsto implica, tam-

bém, uma possib! I idade de circulação de pos1ções de sujeito, 
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que aparecem como efetto tmag1nár1o no discurso, construindo 

a narrativa. Esta c1rcu!ação de pos1ções de sujeito encon-

tra-se nos processos estruturadores do sonho e da ! íngua sob 

a forma de metáforas e metonímias. Estas, na narrativa, âmb1-

to dos processos discursivos, serão detectadas como processos 

metafóricos e metonfmicos no nfvel de efeitos que estabi li-

zam o sent1do e o sujeito do d1scurso. 

V o! tando a Pau I Henry: 

"Em resumo, o sonho é a I inguogem na qual, 

foro da interpretação e da transparência, o 

fala não é I iberodo, está em consignação 

pois não é ainda a fala de nenhum sujeito." 

(op. c i t., 155) 

Por trás da I 1nguagem, a 1 fngua ê a I e 1; a I In-

gua é o que está por trás da f a I a, o que está na base dos 

processos discursivos. Para o sujeito do discurso, o su-

Jeito do lnconsc1ente é a !e!, o sujeito do Inconsciente é a 

marca que está por trás de toda pos1ção de suje1to de dis-
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curso e dos un1versos de sent1do !og1camente estab1l 1zados. 

nQuanto bqui/o que articula o jó dito ou 

já escutado de todo fala ou de todo enun­

ciado, não é exatamente a sintaxe, [fazendo 

o autor uma crítica o ChomskyJ tem ro!z no 

inconsciente, não no sujeito. Para ser exa­

to não há propriamente processo imaginário. 

Tudo que se passa no registro imoginório é 

ossu je i todo ao inconsciente. No individuo, 

Isso [referência ao ES Freudiano] penso fo­

ro dele. Ele é apenas o suporte de um su­

jeito do qual uma parte lhe é invisivel po­

ro sempre e que ele só pode conhecer atra­

vés de uma experiência intersubjetivo, que 

é, necessariamente uma experiência de dis-

çurso. Pois o sujeito não pode ser pensado 

no modelo da unidade de uma interior Idade, 

como conexo. Ele estõ dividido como aquele 

que sonho, entre suo posJção de autor do 

seu sonho e de testemunho deste. " 

(op. c' t. · 170) 

A narrativa do sonho aponta, ass1m, para as d!-

56 



f1culdades que acarreta a supos1ção da un1dade do SUJeito e 

do texto narrativo, com base em categorias que tentam captu-

raros efeitos do texto sem referf-los aos processos d1scur-

s1vos eresponsáve1s pela produção de sent1do< 
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CAPÍTULO I I I 

Condições de produção do Sonho da Injeção de Irma: 
Relação com a Correspondência Freud-FI iess 



Capítulo I I I 

Condições de Produção do Sonho da Injeção de Irma: Relação 
com a correspondência Freud-Fiiess 

V1ena, verão de 1895. está escurecendo e um homem 

de espessa barba negra, sentado em sua amp I a po I trena, ob-

serva pela janela como o d1a vai se desftando até a noJte. 

Só, já que sua família saiu para uma cammhada pelos arredo-

res da casa de veraneio, contempta um retrato t1rado há pau-

co com um amigo fntimo. ''Bonitos é que não somos (ou não so-

mos ma 1 s)" (Freud, 1986: 114) pensa, enquanto I uta contra o 

desejO de acender um charuto, coisa que ele, seu am1go e co-

I ega de profissão, havia proibi do. Está quase convenci do que 
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o mal-estar cardfaco que o perturba há já um ano não é canse-

quênc 1 a do tabaco mas, de acordo com a teor 1 a de seu am 1 go, 

tem origem em sua enfermidade nasal. "Alegria" {freude), que 

é seu sobrenome, contrasta, na real idade, com o estado de ãn1-

mo desta pessoa sol1tárra e taciturna. Que grande erro come-

teu seu b ·, savô há mais de cem anos quando, por obed 1 ênc 1 a ao 

Imperador José 11 (1785), teve que sacrificar o sobrenome JU-

deu de seus ancestrais e trocá-lo por este, que fazra parte 

de uma l1sta autorizada de nomes germânicos. Por que seu b1-

savô o teria escolh1do? "Aiegr1a· -parece mars uma 1ron•a, 

como JrônJco parece, também, o nome da rua desta casa de 

verane í o nos arredores de V 1 e na: Paraíso (H 1 mme!). 

E ass1m, a 21 de maio de 1894, escreve para seu 

amigo W i ! he! m F I i ess: ( 1l 

"Estou bastante sozinho, aqui, no elucidoçao 

( 1l Todas as cartas pertencem à tradução em português de 
A Correspondência Completa de Sígmund Freud para Wi lhelm 
Fl iess- 1877-1904", editado compilada por Jeffrey Mous­
saleff Masson, Editora !mago, 1986. 
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dos neuroses. Sou encarado como uma espéc í e 

de monomonioco, ainda que tenha o nit ida 

sensação de ter tocado um dos grandes se-

gredos do natureza. " IFreud, 1986, 731 

Este final de século trazia, sem dúvida, grandes 

transformações e discussões sobre a c i ênc 1 a, a f 1 los o f i a, a 

cultura e as artes. A ciência, vista de uma perspect1va em1-

nentemente ''comt1ana", dava grande importância à exper1men-

taçio e tudo se tornava mensurável. Somente a ciênc1a pod1a 

penetrar os aspectos do mundo acessfvets à exper1ênc1a. A o-

n1potência científica, sobretudo na medicina, dominada pelos 

anatomopatologistas, ex1g1a comprovações físicas ind1scutí-

ve1s. Todo s1ntoma devia ter sua correlação anatômica. O 

conce1to de geração espontânea fora exclufdo do vocabulário 

cinetíf1c0 e, uma após outra, eram descobertas bactérias e 

obtidas vacinas contra elas. Darw 1 n ( 1859} também real ! zava 
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sua fenomenal ruptura apenas comparável. pelas consequênc 1as 

para a Teologia, à Teor1a de Copérn1co {1529). Destronava o 

homem de seu lugar d1vino, para incluf-lo em sua condrção a-

n r ma!, na esc a I a zoo I óg 1 ca. I ! uso r i amente cam r nhava a Europa, 

acreditando que o desenvolvimento cientifico trar1a o amor, 

a ordem e o progresso (Comte, 1848}. Mas, ao mesmo tempo, 

como uma corrente subterrânea que parecia carcomer as só! 1-

das estruturas do pos1t1vismo, aparec1am na I i ter atura, na 

mús1ca e, especialmente, na p1ntura, formas "extravagantes'' 

denunciando que, sob esta aparente superfície calma, movra-

-se uma torrente de contra-senti dos. Esta época chamada, pe-

los que a desfrutavam, de ''Bel I e tpoque~, guardava profundas 

feridas de um passado ainda não esquecido. A guerra franco-

-pruss 1 ana (quando não ! ) e a bruta 1 repressão à Comuna de 

Paris estavam presentes no pensamento de mu1ta gente. 

Parts via com desconf1ança suas v1zrnhas V1ena e Berlim. 

A Londres v1tor1ana não confiava em nenhuma das três e todas 

se acusavam, mutuamente, de ser a outra", a que, com sua 
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"degeneração'' moral estava levando a humanidade ao desespe-

ro. V1ena, cap1tal do lmpér1o Austro-Húngaro, era então uma 

grande metrópole e dona de um enorme desenvolvimento cultu-

r a l mas, ao mesmo tempo, era acusada, juntamente com Ber l 1m, 

pela permissív1dade com que a prostituição se expandia em 

suas famosas ''casas de tolerância" - e recordemos que, nes-

ses tempos, a sffi I is era uma doença quase incurável, ao 

mesmo tempo que um est1gma e um castigo. Já se sabia que e-

ra transm1ssível e, portanto. a culpa de quem a possuía, 1n-

d1scutfvel. A tradicional e conservadora V1ena via em Par1s 

a complacência para com a frivo! idade e a apologia a este 

est 1 I o de v i da. Cada qua! t 1 nha suas chagas mas, na ! uta pe-

la pureza de pensamento" sempre achavam que a outra era a 

cu I pada. Só havia ponto comum e a I i ança i mp lícita quando o 

"1nim1go" era um judeu. As teor1as darwinianas e as Leis de 

Mende I ( 1855) c r 1 aram (apesar de I es) toda uma ideologia da 

degeneração. 
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A mulher, o I ouco, o ;udeu, o criminoso 

e o tarado: estes eram os nomes comuns de 

uma ideologia da degenerescência em que 

circulava, através de todos os fanatismos, 

a visao de uma humanidade reduzida a suas 

alegorias hereditárias". 

(Roud i nesco, 1959, 941 

Louco e judeu são s 1 nôn 1 mos de degeneração, Mas 

atentemos que foi Max Nordeau, judeu húngaro e companheiro 

de luta de Theodor Herzl quem mais diretamente contribuiu 

para a di fusão do vocábulo "degenerado". Em seu I ivro 

tu!ado "Dégénérescence", escreveu: 

~as degenerados nem sempre são criminosos. 

prostitutas, anarquistas ou loucos declaro­

dos. Às vezes sôo escritores e artistas. 

Mos estes apresentam as mesmos caracterís­

ticos intelectuais- e amiúde também fisi­

cas - dos membros do mesmo f am i / i o on-

tropológico que satisfazem seus instintos 

mo/sãos com a foco do assassino ou a grana­

do do dinamitador, em vez de fazê-lo com a 

pluma ou o pinceln. INordeau,apud Roudines­

co op. c it. : 94) 

inti-
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Entre os degenerados mais célebres estavam Oscar 

W! Ide, Em i !e Zo!a, Baudelaire, Maupassant. É neste contexto 

que exp! ode o caso Dreyfus, em 1894. O anti -sem 1 ti smo, na 

Europa, está alcançando um de seus pontos culminantes. 

A escuridão havia inundado quase completamente o 

espaçoso salão. Através da janela Freud via as árvores con-

verterem-se numa renda negra em contraste com o céu ainda 

azul. Marta, sua mulher, e as mentnos haviam voltado do 

passe to mas, fel 1zmente, não entraram na sala, escutando-se 

suas vozes vindas da cozinha. Fel 1zmente, pensou Freud, 

porque queria continuar na solidão desse entardecer. Fora 

um dia pouco agradável e certas imagens 1nquietantes con-

tinuavam a incomodá-lo. Essa tarde passara por sua casa 

Otto, um jovem colega e bom am1go, que lhe informou haver-

visto lrma em sua casa de veraneio. Irma era uma pac1ente 

de Freud que, há muito tempo, começara um tratamento ps1-

cana I ít i co. Tendo perguntado a Otto como encontrara a do-

ente, este respondera: "Está melhor, mas não de todo". 
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(Freud, 1973: 412) Estas palavras, ou melhor, o tom em que 

foram pronunciadas, o haviam irritado. Ele sab1a que a fa-

mí! ia da paciente não via com bons olhos o tratamento. Po-

demos imaginar que algumas lembranças muito próx1mas o dei-

xassem Inseguro. A saúde de Freud estava debi! itada e há 

pouco tempo submetera-se a uma Intervenção c1rúrg1ca no na-

r1z, na tentativa de solucionar seu problema cardíaco. 

Wi lhelm Fl1ess, seu am1go e, praticamente, ún1co 1nter!ocu-

tor fora quem a realizara. Ele também havia operado recen-

temente uma paciente de Freud, Emma Eckstein, CUJa sduação 

se havia comp! i cada. Em uma carta datada de 4 de março ele 

comenta com F! i ess: { 1) 

" o estado de Eckstein ainda é insatisfa-

tório: inchação persjstente subindo e des-

cendo " avo lanche " dores, de modo como uma ; 

que nôo se pode dispensar a mor f i no, noites 

mal dormi das. A secreção purulenta tem de-

(1} A seguir, trechos do relato do sonho serão apresentados 
em sequênc1a aos trechos das cartas, a fim de tornar apreen­
srvef as relações entre eles. 
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crescido desde ontem, anteontem ísóbado) ela 

teve uma hemorragia maciça, provavelmente 

em decorrência de haver expelido uma lasco 

de osso do tamanho de um 'Hel ler', ... " 

(Freud, 1986, 114) 

"Sobrevendrá una disenterfa h 

houve duas tigelas cheia de pus" 

(op. c i t. 114) 

Hy se e! i minará e! veneno 

Quatro dias depois, em 8 de março, Freud volta a 

escrever para F! i ess: 

"Dois dias depois fui acordado pela manhã 

-um sangromento se havia reinícíodo, com 

dores e assim por di ante. Ger suny respondeu 

ao telefone que só estaria disponível à 

noite; assim pedi a Rosanes um especial isto 

em ouvido nariz e garganta, fosse a meu en­

contro" (op.cit.:117) 
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" .. Apressuradamente I ! amo a l Dr. M ... " 

~Ele o fez ao meio-dia. Havia ainda um son­

gramento moderado, vindo do nariz e da boca 1 

o odor fétido estava péssima. Rosones I impou 

a óreo ao redor da abertura, retirou alguns 

coágulos de sangue que estavam agarrados e, 

de repente, puxou afgo que parecia um fio 

de I i nha e continuou puxando. {op. c í 1. : 117) 

H ••• !Si supleras que do!ores siento ahora 

en la garganta, en el vientre y e! estômago! 

... ! Si er·do una opres í ón! . 

"Antes que algum de nós tivesse tempo de 

pensar, pelo menos melo metro de gaze foi 

ret i rodo da cavidade. " (op. c i t: 118} 

HProbablemente estarfa ademãs suc1a la Jerin­

gu i !I a .. 
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"No instante seguinte veio uma torrente de 

sangue. ( op. c i t. , 1181 

" .. Sobr-evendrá una di senter (a ... " 

"A paciente empa/ ideceu, seus olhos saltaram 

e não se consegu i a sen t I r -I h e o pu I so". 

(op.cit,11BI 

" .. está pá 1 i da y abotagada" 

"Imediatamente a seguir, porém, ele tornou 

o encher o cavidade com nova gaze iodo-

forme e a hemorragia cessou, durou 

de meio minuto, mas foi o bastante 

deixar a pobre criatura, que jó entOa 

cerca 

poro 

h o-

v 1 amos de i todo, i r reconhec í v e I. Nesse me i o 

tempo - isto é, depois - aconteceu outra 

colso. No instante em que o corpo estranho 

saiu e tudo se tornou e/aro para mim. 

(op. ciL 1181 
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" .. <Sabemos tamb i én 1 nmed i a tamente de que 

procede la 1nfecclón. " 

e, logo em seguido, fui confrontado com 

a visão do paciente" (op.cit: 118) 

"Asustado, !a contemplo atentamente ..... 

"senti náuseas. (op.ciL118) 

" . Y veo a !a derecha una gran mancha blan­

ca, y en otras partes singulares escaras 

gr! sáceas, cuya forma recuerda a ! os corne­

tes de la nariz. 

''Depois de colocado nela o tampão, fui para 

o sala ao lado, e bebi uma garrafa d'bgua 

e me senti péssimo. Foi então que a coro;o­

so Frau Doktor trouxe um pequeno copo de 

conhaque e voltei o ser eu mesmo" 

(op. c it., 1181 
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No dia 13 de março Freud escreve novamente a F! iess: 

" . As coisas estão correndo bem com Eckstein 

como poderia ter acontecido sem a reviravol­

ta de três semanas atrás. Uma coisa que re­

almente depões a favor dela é não ter mudado 

de ot i tude perante nenhum de nós. E 1 a reve­

rencia sua memória muito mais do que o aci-

dente i ndese jodo ... " lop. c i t. , 1201 

e, na mesma car-ta, por-ém com data de 15 de março, continua: 

" Cirurgicamente Eckstein logo estaró 

bem. lop.c1t.o1211 

'' ... Pera no hay cuidado; sobrevendré una di­

senter(a y se e! 1minará e! veneno ... '' 

mas agora começam os efeitos nervosos do in­

cidente: ataques histéricos à noite e sinto-

mas sim i /ores." {op. cit: 121) 
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" 

... ~Si todavfa tienes do lares es exclusiva­

mente por tu culpa"' ... 

. . nos quoís precíso começar o trabalhar. 

Jó é tempo de você se perdoar por esse 

lapso mínimo ... " {op. cít: 121i 

. No se ponen inyecciones de 

tan I i geramente ... " 

este gênero 

Retoma ainda essa mesma carta no d1a 20 de março: 

"A pobre Eckstein tem piorado. Essa foi a se­

gunda razão de meu adiamento. Dez dias de­

pois do segunda operação, após uma evolução 

normal, ela voltou subitamente a sentír do­

res e a apresentar inchações de origem des-

conheci da. " (op. cit.' 1211 

"Tiene una zona de macidez abajo, a !a IZ­

quierda y una parte de !a piei tnft!trada. 
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~No dia seguinte, uma hemorragia foi pron­

tamente tomponado. Ao meio-di a, quando ti r a­

ramo tampão poro exominâ-lo, nova hemorra­

gia, de modo que elo quase morreu. Desde en­

tão está outra vez de coma, f i rmemente tom­

panada e totalmente péssima. Gussenbauer e 

Gersuny: cirurgião plástico que opera F/iess 

na mesmo época, crêem que o sangramento pro­

vém de um grande vaso - mos, quo/ deles? - e 

no sexto-fel r a, querem fazer uma incisão no 

porte externa, comprimindo oo mesmo tempo 

a artéria corót i da, poro ver se conseguem 

encontrar a fonte." (op. c1t.: 122) 

'' ... Mi amigo Otto se ha! la ahora a su lado y 

m 1 amigo Leopo I do percute a 1 r ma .. 

"Em meu pensamento, já perdi os esperanças pe­

lo pobre moço e estou inconsolável por tê-lo 

envolvido e por ter criado uma situação tão 

" 

mortificante para você." (op. cít.: 122) 

. No se ponen 1nyecclones de este gé­

nero tan l I geramente ... 
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"Tombem lamento muito por elo, Jó me havia 

afeiçoado muito à moça" (op.c1L: 122} 

Em 23 de março, Freud volta a escrever para seu am1go: 

" A operação íde Eckstein) foi odiado poro 

sdbodo e acaba de terminar. Não foi nado e 

não se fez nada. Gussenbouer apalpou a ca­

vidade e declarou que tudo estava normal; 

ele supõe que o sangramento seja provenien­

te do tecido de granulação," lop. cd.' 122) 

... "T1ene una zona de macides abajo, a !a IZ­

quierda e una parte de la pie] infi !trada. 

"ela foi poupado de qualquer desfiguração. 

Eles vão continuar o tomponar o nariZ; ten­

tarei mantê-la sem morfina. 

(op. c 1 t, 123) 

Em 28 de março Freud informa F I i ess: 
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# ••• elo estó passando toleravelmente bem; 

atenuação completo da febre e sem hemorra­

gia. O tampão que foi inserido há seis dias 

ainda continua no lugar; esperamos estar o 

salvo de novos surpresas. Naturalmente elo 

estó iniciando uma nova produção de histe­

rias decorrentes desse período passado, que 

não estão dissolvidos por mim." (op. cit.: 123} 

'' ... Y reprocharle por no haber aceptado aún 

! a sol uc i ón" ... 

Na mesma carta, com da ta de 2 de abr 1 J, cont 1 nua: 

" .Ela, Ecksteín, tem passado bem, é uma 

moça mui to agradável e honesto, que não cul­

po nenhum de nós pelo acontecido e se refe-

r e a você com grande respeito. 

sombrios, i ncr i ve I mente sombrios. 

(op. cit. 124) 

" 

Tempos 

Assim começa a carta de Freud para F I i ess em 
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11 de abr ' I, 

" ... Acima de tudo esse caso Eckstein, que 

se encaminha rapidamente para um mau desfe­

cho. Na vez passada informei-lhe que Gus­

senbauer inspecionou a cavidade" (op. cit.: 125) 

... "abre bien !a boca, y veo a f a derecha una 

gr an mancha b I anca ... 

"sob efeito de anestesio, apalpou-a" 

lop. c 1 t, 1251 

"Leopoldo percute a Ir-ma" 

"E declarou que estava satisfatória. Tinha­

mos grandes esperanças e a paciente ia se re­

cuperando gradualmente. Oito dias depois, co­

meçou o sangrar com o tampão colocado, o que 

não havia acontecido antes. Tornou o ser ime­

diatamente tomponoda 1 o sangromento foi mini­

mo. Dois dias depois, nova sangromento, ou-
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tro vez com o tompõo no lugar e, jó entOa, 

hiperobundonte. Novo tampão, perplexidade re­

novada. Ontem Rosones quis reexaminar a ca­

vidade; casualmente uma novo hipótese sobre o 

fonte de songramento durante o prime i r o opera­

ção {o suo) foi sugerido por Wei L Tão logo o 

tampão foi parcialmente removido, houve uma 

nova hemorragia, com risco de vida, que tes­

temunhe i. {op. c it. ' 1251 

" ... Pienso que qu1zâ me haya pasado Inadver­

tido algo orgén1co .. 

"Não jorrou em jatos curtos, mos subiu como 

uma onda. Algo como um nível de I íquido a 

elevar-se com rapidez extraordinório. trans­

bordando por sobre tudo. Deve ter sido um 

vaso grande, mas qual e de ande? Claro, não 

se pode ver nado, e foi um ai ívio ter o 

tompõo reco!ocodo. Acrescente o isto a dor, 

a morfina, o desmorol ízação provocado pelo 

visível desamparo do medicina e o toque de 

perigo e você poderó ter umo imagem do es­

tado em que se achava a pobre moça. Não 
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" 

sabemos o que fazer. Rosanes opõe-se ao I i­

gomento da carótida que foi recomendado. O 

periogo que ela venha o ter febre também 

ainda nõo está inteiramente afastado. Fico 

realmente muito abalado ao pensar que um 

desastre desse tenho decorrido de uma ope­

ração supostamente inóqua ... " {op. c1t.: 125) 

. No se ponen inyecciones de 

tan I igeramente ... " 

este género 

A carta seguinte de Freud, com data de 20 de 

abri t, ou seja, apenas nove dias depois da dramát1ca comuni-

cação do dia 11, surpreende pela escassez de Informação so-

bre o caso Eckstein: 

" .É claro que informei a Rosones, i me-

di atamente, sobre suas recomendações o res­

peito de Eckstein. Vistos de perto, muitas 

coisas parecem diferentes, por exemplo, os 

hemorragias. Posso afirmar que, no caso de­

las, não havia possíbíl idade alguma de o­

guardar o momento oportuno, Havia um san-
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gramento como que proveniente do artérío 

carótida, em meto minuto ela se teria no­

vamente esvo í do em sangue o tê o mor te. Ago­

ra, no entanto, estó passando melhor; 

lop, c i t. , 1261 

"Per o no hay cu i dado ... " 

"O tampão foi retirado de/ icodo e gradativa­

mente; não houve desastre, ela está I ivre 

das obstruções. (op. c 1 t. 126) 

Ma1s surpreendente ainda é o parágrafo segu;nte: 

. O autor desta corto ainda está muito oba­

tido, mas também ofendido por você conside­

rar necessário ter um atestado de Gersuny 

comprovando sua reabi I i taçõo. Para mim, você 

continua a ser o médico." lop. ctt.' 126) 

. Per o no hay cu 1 dado. 
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"O tipo de homem em cujas mãos se deposito 

confiantemente, o próprio vida e o vida da 

própria familio- ainda que Gersuny tives­

se a mesma opinião que Wei I a respeito de 

suas hob 1 I idades. " (op. c d. , 126) 

" ... Para contestar, sin pérdida de momento a 

su c ar ta ... " 

"Eu quis desafogar minhas mágoas e quem sobe, 

obter suo orientação o respeito de Eckstein. 

e não recriminá-lo por coisa alguma." 

(op. c d, 1251 

.. Pero no hay cuidado .. 

"Isso teria sido estúpido, injustificado e 

claramente contraditório a todos meus senti­

mentos ... " lop. c i t. ' 1261 

A U!tlma referência encontrada está na carta do 
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d 1 a 26 de abr 1 I, com um desaba f o, 

" ... Também ela (Emmo Eckstein) minha e sua 

torturadora parece estar passando bem. 

bem ... " 

lop. c;t, 128) 

Estranho e surpreendente ter sido este último co-

men târ i o sobre um caso que, sem dúvida, tanto perturbou 

Freud. Interessante, também, é analisar que este Freud, sen-

tado na poltrona de sua casa de veraneio, sofria as canse-

quênc1as de uma operação similar à que se hav1a submetido 

Emma Eckstein. Vejamos o que escreve no dia 24 de jane1ro do 

ano de 1895, 

" . No vez passado, escrevi-lhe após uma 

fase boa imediatamente posterior à reação, 

que vieram o seguir alguns dias rigoro­

samente péssimos, nos quais o cocainízação 

da narína esquerda me ajudou numa medido 

surpreendente. Prossigo agora em meu r e I ato. 
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No dia seguinte, mant.ive o nariz em trota-

menta com cocaína, o que realmente não se 

deve fazer; em outras palavras, pincelei-o, 

repetidamente, para prevenir uma nova ocor-

rêncio de inchação; durante esse período, 

I iberei o que, em minha experiência foi uma 

quon t i da de copiosa de pus espesso ... " 

(op. cito 107) 

" ... cosa que yo siento como él ... '' 

" A ... gora, apenas mais uma semana nos sepo-

rodo cirurgia ... '' (Op. C I t. 1 107) 

Foi no final de janeir-o, ou no 1n(c1o de fevere1-

ro que FI iess esteve em Viena e operou Freud e Emma 

Eckstein. Não sabemos qual era a doença de Emma; sabemos a-

penas que e I a era paciente de Freud. Quanto a Freud, pe I o 

que se depreende das ci~1as, estaria sofrendo de uma doença 

cardfaca e FI iess tinha a "teoria" de que este mal estava ra-

dicado no nariz. Da mesma forma, elaborou uma teoria da se-
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xual idade, do parto sem dor e uma técnica anticoncepcional, 

todas baseadas no nariz. Na carta de 25 de ma i o, Freud I h e 

d Í Z: 

"Proponho-lhe o seguinte: ndo são nem a con-

gestão, nem o f I uxo de pus que determinam os 

sintomas distantes ... " 

" ... quanto aos sintomas distantes, eu respon­

sabil izario apenas um estado especial de ex-

c i toçõo nas terminações nervosas ... " 

lop. cit, 131) 

Em 12 de junho, Freud v o J ta a responder a uma c ar-

ta de F J i ess: 

"Sua generosidade é umo.das razões por que o 

amo. A princípio pareceu-me que você havia 

int'errompido o contato comigo por causo de 

minhas observações sobre o mecanismo dos sin­

tomas distantes do nariz e não considerei 

isso i mprováve /. Agora você me surpreende 

com uma discussão que leva aquelas fantasias 

a sério ... " (op. cit.: 134) 
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No dia seguinte àquele entardecer sombrio de 23 

de julho e depois de haver sonhado ''O sonho da Injeção de 

I r ma", escreve novamente a F I i ess: 

"Daímonie {Demônio), por que não escreve? Co­

mo vai você? Será que não se importa nem um 

pouco com o que tenho fel to? Como vão os 

co 1 sos com o no r 1 z, a menst ruaçáo, as dores 

do par to, as neuroses?. 

c .. l 
. onde você pretende passar o mês de a­

gosto? Temos vivido muito contentes no Para-

íso lem Himmel) ... " lop. cit., 135) 

Nenhuma palavra sobre o sonho. Mas, na carta de 6 

de agosto já se percebem os primeiros dados. Vejamos: 

"Quero informá-lo de que após um prolongado 

esforço mental, creio haver penetrado na 

compreensão da defesa pato/ógfca e, com isso, 

no de muitos processos psicológicos Impor-
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tentes. C/ lnicamente, tudo Já se havia en­

caixado há mui to tempo, mas só com mu j to 

trabalho foi possivel chegar ós teorias psi­

cológicas que eu precisava. Espero que não 

se trate de ouro dos sonhas'. (sic) Ela 
.. ,, 

não está nem perto de f i cor pronta, mas ao 

menos posso falar a respeito e, no tocante a 

muitos aspectos, valer-me de suo formação 

cientifico superior. Ela é ousada, mas bela, 

como você verá . . " 

lop. cit, 1361 

E qual não seria o esforço de Freud em tudo isso! 

Ele própr!o o diz em sua carta de 16 de agosto: 

"A psicologia é mesmo uma cruz. Jogar boi i-

che ou cotar cogumelos, pelo menos, são pas-

satempos mui to mais soudáve i s. Tudo o que 

estava tentando fazer era explicar algo que 

vem bem do âmago da natureza! Ti v e que abri r 

caminho palmo a palmo através do problema 

do quo I j dade, do sono e do me mó r i o em 

suma, o psicologia inteira. Agora não quero 

mais ouvir falar nisso. A sopa está ser-
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vida do contrário eu prosseguiria com minhas 

lamúrias<" (op< cit<, 1371 

Apesar de dizer que não quer mais ouvir falar 

d 1 sso, em 23 de setembro escreve a F! i ess: 

"Um sonho de anteontem produziu a mais curio­

sa confirmação de que os sonhos são motiva­

dos pela realização de desejos" 

(op< cit, 1411 

Não sem razão, Freud diz a F I i ess, em sua carta 

do dia 12 de junho de 1900, 

"Você acha que algum dia será possível ler, 

numa placa de mármore, nesta casa: Aqui, 

no dia 24 de julho de 1895 o segredo do so­

sonho se revelou ao Dr. Sígmund Freud? Até 

o momento as perspectivas são pequenas. 

(op" cit, 4181 

A placa foí colocada no dia 6 de maio de 1977. 
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CAPÍTULO IV 

Sobre o sonho e sua narrativa: 
o original, o simulacro e sua Implosão 



Cap ltu I o I V 

Sobre o sonho e sua 
o original, o simulacro 

narrativa: 
e sua implosão 

Cinco anos depois de escrita a carta a FI iess 

-carta a que fizemos referência no fina! do capftulo ante-

r 1 o r - no ano de 1900, f o i edita da pe I a pr 1 me 1 r a vez, "La 

lnterpretación de Los Sue5Qs". O sonho que abre o trabalho 

de Freud, nesse texto, é "EI suefio de la tnyecc1ón de Irma". 

Não podemos deixar de comentar, antes de iniciar nossa anál i-

se (1}, a importância da edição da "Correspondência Completa 

1. Essa análise se baseia na Análise do Discurso 
i nsp 1 rada pe I a refI exão sobre I lngua f e i ta por 
Lemos no âmbito da Aquisição de LinQuagem (cf. de 

e também é 
Cláudia de 
Lemos 19921 
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de Freud para F! iess", acontecida em 1986. Também não pode-

mos deixar de observar, aqut, que sua tradução ao português 

apresenta f a I has que di f i cu I taram sua ut tI t zação neste tra-

balho. Apesar disso, o acesso a elas foi de enorme importãn-

c1a, uma vez que essas cartas nos fornecem um material de 

grande r i queza, onde Freud nos é apresentado em seu esforço 

cotidiano diante da construção de sua teoria, como também 

face às dificuldades de sua vida pessoal. 

O perfodo em que estas cartas são produzidas cor-

responde, historicamente, aos primórdios do discurso pstca-

na I ítico; delas emerge a profunda preocupação e a fina sen-

stbi I tdade com que Freud é capaz de interrogar-se quando se 

di í i ge a F I i ess. 

Tomaremos a I i berdade de v o I ta r a este sonho 

inaugural de Freud- como ele mesmo o define- e às cartas 

de FI iess para tentaí uma leitura deste material a partir da 

questão que orienta este trabalho. 

Graças ao texto do sonho.e sua análise e a par-
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tir da relação epistolar teremos: a narrativa do sonho de 

Irma e sua análise, apoiada na "I ivre associação", regra de 

our-o ps i cana I ít i c a, as car-tas a F I i ess e, ne I as, as r-eferen-

tes à paciente Emma. A partir daf, estabelecem-se vár1os t•-

pos de relações: a de Freud com seus própr 10s sonhos, a de 

Freud com FI iess, a de Emma com Freud, FI iess e outros médi-

ço§, a .. de Irma como paciente de Freud. 

Em primeiro lugar, é necessário notar que a nar-

rativa do sonho, tanto como as cartas, apresenta-se, no di-

zer de Pêcheux, como espaços discursivos loficamente esta-

b 1 I i zados", em que: 

supõe-se que todo sujeito falante sabe do 

que se falo, porque todo enunciado produzi­

do nestes espaços reflete propriedades es­

truturais independentes de sua enunciação: 

essas propriedades se inscrevem, t ronspa­

rentemente em uma descrição adequado dou­

niverso {tal que este universo é tomado 

discursivamente nesses espaços). 

E o que unifica aparentemente esses espaços 
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discursivos é uma série de evidências lógi-

co-próticas, de nivel muito geral, tais co-

mo: 

- um mesmo objeto não pode estar ao mesmo 

tempo em duas local izoções diferentes; 

- um mesmo objeto X não pode ter ao mesmo 

tempo a propriedade P e a propriedade não P; 

- um mesmo acontecimento A não pode ao mes-

mo tempo acontecer e não acontecer, etc. 

IPêcheux, 1988, 31-32) 

Outro ponto importante, que o material extrafdo 

das cartas e da narrativa do sonho mostra (cf. Capítulo 111), 

é que aqui lo que, na aparência, se apresenta como uma temát1-

ca comum, remete, na verdade, a um espaço discursivo dominan-

te, que é o discurso da medi c i na configurado, a inda no dizer 

de Pêcheux, tanto como "redes de memórias" em que estão orga-

nizadas suas "fi l1ações histór-icas", quanto como "relações 

soc1a1s em redes de significantes" (op. cít.: 54) 

Ê ainda essa mesma concepção de espaço discursivo 

que nos dá argumentos para recusar uma interpretação 1ngênua 

da relação supostamente temática entre as cartas e a narra-
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t.i:va, .. do sonho. A saber, a de que a "rea! idade" relatada nas 

cartas é uma espéc1e de causa'' do sonho, ou ainda um orJ-

g1naiH traduzido ou vert1do no sonho ou na sua narrat1va. 
'' " 

Ta I cone I usão ser i a, na verdade, afim à pos 1 ção de Ba I com 

relação à narrativa, já que a fábula poderia ser considerada 

como uma "real idade original" que o texto representa através 

do filtro da história. 

Oposta a essa interpretação seria colocar que a 

narrativa do sonho, tanto quanto a narrativa das cartas se 

relacionam por fi l1ações de memória, a partir do discurso 

da medicina que determina certos lugares para o dizfvel, 

ecoando em diferentes zonas textuais. 

Se o si gn i f i cada fosse o mesmo, por que o sonho, 

a produção on f r 1 c a, precisar i a de tanta f i guração, de tanta 

deformação, por que precisar i a tomar a forma de h i eróg I i f o? 

por que teria, o sonho, de ganhar estabi I 1zação apenas atra-

vés de seu relato? 

Foi a part1r da Interpretação dos Sonhos de Freud 

90 



que se passou a ver o relato do sonho como uma espéc1e de 

redução a seu texto. Isso é possível porque a ambos subjazem 

o que é da ordem da ! íngua. O sonho em si, o narrado e os 

pensamentos que Freud chamou de latentes se relacionam numa 

relação bastante imprecisa. O processo do sonho em SI não 

inventa nada; opera sobre uma matéria que preexiste a ele, 

transformando-a. Estas são as conclusões a que Freud chega e 

que podem ser rei idas, no contexto específico desta discus-

são, a aprtir do que Henry(1992) diz sobre a autonomia rela-

tiva da I fngua em relação ao discurso (particularmente do 

discurso científico): 

"O fundamento dessa autonomia relativa do I in­

guo é o irredutibilidade desse real da lin­

guagem - que permite pensar o conceito de 

I ingua- às superestruturas Ideológicos. Don­

de eu conc/uirJa que a autonomia relativo da 

1 ingua é o fundamento da relaçao entre sujei­

to e inconsciente assim cama entre sujeita e 

ideologia, mesmo se essas duas dimensões do 

sujeito, enquanto efeito material, são irre-
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dutíveis uma à outra. O sujeito é, sempre, ao 

mesmo tempo, sujeito da ideologia e sujeito 

do desejo inconsciente e isso tem a ver com o 

fato de nossos corpos serem atravessados pela 

I i nguogem antes de qua I quer cogitação. " 

IHenry, 1992, 188-189) 

Isto porque nos deparamos, por um I ado, com o 

funcionamento da íngua, de ordem si mbó I 1 ca, onde cesso a 

a consistência da representação lôgica inscrito no espaço 

dos mundos normais (Pêcheux, 1990: 51) e, por outro lado, com 

o discurso do Inconsciente que está por trás destes espa-

ços discursivos, logicamente estabi I izados, instalando-se a 

part1r da I fngua com seus malogros e seus equívocos estrutu-

r a 1 s. 

Tanto nas cartas, como na narrativa do sonho, o 

discurso da medicina reorganiZa os trajetos possíveis que 

estab i l1 zam o que o sonho e a poste r 1 o r aná! i se de Freud 

mostram como desestabi I •·zação e explosão. O que a narrativa 

provê é uma I inearidade que no sonho e na associação 1vre é 
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rompi da. A passagem da ordem s 1 mbó I i c a, no sonho, para o pre-

enchimento dos espaços vaztos (relações lógico-temporais) a-

través do funcionamento imaginário; sobre o qual se organ•za 

o discurso, produz o efeito de untverso logicamente estabi-

I izado" 

M. Pécheux d 1 z: 

"Foi o partir de Freud que começamos a sus­

peitar do que escutar, logo, do que falar 

(e calor) quer dizer: que este quer dizer 

do falar e do escutar descobre sobre a Ino­

cência da fala e do escuta. a profundeza 

determinada de um fundo duplo, o quer dizer 

do discurso do inconsciente ... (op. c; t. , 451 

Partiremos do sonho a que o próprio Freud deu e-

no r me 1 mportânc i a e o faremos i ns i st indo sobre aqui I o que a 

ele se apresentou, como verdade pr1me1ra: que o "sonho é, sem-

pre, real izaçôo de um desejo, de um voto" iFreud, 1973: 422-428) 
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O desejo sobrevive, enquanto instaisfedo e, como tal, retor-

Nos parágrafos que precedem a narrativa do sonho 

de Freud ele relata que: 

''A principio dei verano de 1895 someti a/ 

tratamiento psicoonalitico o uno senoro jo­

ven, a I a que tonto yo como todos I os m i os 

profesábomos uno corifioso omistod. Lo mez­

clo de esta relación amistoso con la profe-

sional constituye siempre poro el médico 

-y mucho mós paro et psicoterapeuto - un 

inagotable venero de fnquietudes. Su inte­

rés personal aumento y, en cámbio, disminu­

ye su autoridod. Un fracaso puede enfrior 

lo antigua amistod que /e une a los fomil i-

ares de/ enfermo, (op. cit. 412) 

Esta reflexão de Freud já aponta para as dtficul-

dades que a re!ação médico-pactente cria já que o discurso 

médtco funciona sobre um saber já dado que Institui postçOes 

como garantta de seu exercfcio. Nestas pos1ç6es estão e não 
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estão l r ma em r e I ação a e I e, e Freud em r e I ação a F I i ess. 

Uma sombra de dUvida, cspre 1 ta, po 1 s, Freud. Pe-

las datas, sabemos da coinc1d6ncia entre o sonho e as difi-

culdades que se apresentaram com a paciente Emma, d1ficulda-

des que pod1am fazer soçobrar a relação assimétrica que une 

Freud a F I i ess, ne I a, de fato, este UI ti mo ocupa um lugar 

trarderencial, o que significa que Freud lhe atr1bu1 o lugar 

de um suposto saber" próprio ao discurso da medicina. 

Entre a paciente Emma e seu médico F I i ess, 
. '·' 

assim como entre Freud e F l 1 ess, tanto quanto entre I r ma e 

Freud, a relação transferencial se apresenta como 1 derd 1 f i-

cações cristalizadas que se cruzam e se repetem sob a for-

ma de uma equivalência de vfnculos. No discurso médJco onde 

Freud está 1 nser i do, e que I hc permite agi r sobre I r ma, esse 

lugar transferenc1al e assimétrico é ocupado por ele em re-

]ação à pac1ente Irma. t assim que o relata: 

. en este coso term i nó I a curo con un éx i to 

pare i a I: I o poc i ente quedá I i bre de su an-
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gustio histérica, pera no de todos sus sin­

tomas somóticos. No me ho/ lobo yo por aquel 

entonces completamente seguro de/ criterio 

que debia seguirse para dar un f in definiti­

vo a/ tratamiento de una histeria, y propuse 

a la paciente una so/ución que le parecló i­

noceptable" ··lop. cd:. 412) 

Em relação aos lugares ocupados - médico/pacJen-

te- há uma d1ferença. A diferença entre Irma e Freud, en-

quanto pacientes, é que ele é um ''bom paciente" que aceita 

as "soluções" de Fl1ess e cont tnu<3: em sua relação intensa-

mente transferenctal. O mesmo não sucede nas relações de 

I r ma com e I e. 

"L I egoba I o época de I ver ano, hub i mos de in­

terrumpir el trotamiento en tal desocuerdo. 

Así los casos, recibí la visita de un joven 

colega y buen amigo mio que habia visto a 

Irma, mi paciente, y su fomi I ia en su resi­

dencio veraniega. AI preguntarle yo como ha­

bío encontrado o la enferma, me respondió: 
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'Está mejor, pera no de/ todo.' Sé que estas 

polobros de mi amigo Otto, quizó e/ tono en 

que fueron pronunciados, me irritaran. Crei 

ver en e/las e/ reproche de haber prometido 

demos iodo a I a paciente. " lop. clt. '4121 

Coloquemos em simultaneidade essas relações 

transferenc1a1s a que f1zemos referência e vejamos: qual é a 

demanda que F1~eud pode fazer a F I 1 ess? F I 1 ess é uma promes-

sa de cura para seus própr 1 os s 1 ntomas, além de um apo 1 o 1 n-

cond 1 c 1 ona! par-a suas teor i as. Esta i ncond i c i o na I i da de 1ma-

ginada no Outro tem seu preço. Em função desta dlv1da, Freud 

1ns1stentemente desresponsab1! 12a Fl1ess de suas "manobras" 

no caso Emma, as mesmas ut i I i zadas na 1 ntcrvenção c 1 rUrg 1 c a 

1nfl1ngida a Freud. Por que tanta insistência? 

Vejamos a carta de 20. 04. 93: 

~ cloro que informei Rosanes, imediata­

mente, sobre suas recomendações a respeito 

de E Vistos de perto, muitas coisas pare-
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cem diferentes- por exemplo, os hemorragi­

as. Posso afirmar que, no caso de/os, não 

havia possibi I idade alguma de aguardar o 

momento oportuno." 

No r e! a to do sonho: 

Assustado._,_,/ a contemp I o atentamente, 

pienso que quizós me haya posado inadvertido 

o I go orgón i co. . . Lo conduzco junto o uno 

ventano y me dispongo a reconocerle lo gar­

ganta. 

F reud, no sonho, tenta v e r de per to Já que "mui tas 

co1sas parecem diferentes", JB que tem que tomar cu1dado pa-

ra não deixar passar o momento oportuno. 

Na mesma carta diz que 

o autor desta corto ainda está muito abati­

do, mas também ofendido por você considerar 

necessário ter um atestado de Gersuny com­

provando suo reob i I í toçõo. 
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No sonho, não é Freud que está abatido; quem o 

está é Irma: "Estó pó/ ida e abotagada". Nas cartas é Emma que 

,_ " 

está abatida e não melhora. Em outra carta é Freud que passa 

mal ao presenciar uma hemorragia de Emma e está abatido. No 

sonho, a metáfora, no plano do Significante, se produz na 

substituição, por Freud, de Emma por I r ma, si gn i f 1 cantes que 

subst1tuem um a outro, tomando seu lugar, f1cando, um ou ou-

tro, o cu I to no resto da cade 1 a s í gn 1 f i cante, produz 1 ndo um 

efe1to de substituição. 

Na carta continua dizendo: 

"Para mim, você continuo sendo o médico o ti-

pode homem em cujos mãos se deposita confi-

adamente a própria vida e a vida da própria 

fam i I i o .. 

Isso ê o que está em JOgo: a autor i da de méd 1 c a, 

o discurso da medicina que institue esse lugar e legitima 

essa autoridade. 
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No relato do sonho é o amigo Otto que 

"ha puesto rec i entemente a I r ma, uno vez que 

se si nt i ô mo J, uma i nyecc i ón con un prepara-

do a base de prop i I, prop i I ena .. ácido 

propiónico ... trimetilamina .... (cuya fórmu­

la veo impreso en gruesos caracteres) 

fórmu I a que se refere a F I 1 ess, como Freud o indica em nota 

de rodapé, ao co une I ui r a aná I 1 se desse sonho. 

No se ponen inyecciones de este género 

ton I igeramente. 

Os méd 1 cos se enganam, mas o lugar que ocupam, 

na comunidade médica, os absolve de seus erros. Freud tem 

que decl 1nar, na carta, de sua pos1ção critica como pac1ente 

de"'F \ 1 ess, assim como também tem que dec I i na r de sua pos 1 ção 

cr(tica como parte da comunidade méd1ca em cujo dJscurso es-

tá 1nscrito. No sonho, lugar onde reina o desejo inconsc1en-
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te, Otto, como Significante, subst1tu1 FI iess, Freud, os mé-

dicas que se ocultam, e ass1m, metaforicamente, mantêm a co-

nexão com o resto da cadeia significante: Freud sonhante não 

de c I i na de sua pos 1 ção c r í t 1 c a, p~de sonhá-i o e, em segu 1 da, 

r e I atá-1 o, por efeito de substituição. 

Em uma carta de 12. 06. 95 lop. c i t, 132), Freud es-

crcve: "Sua generosidade é uma dos razões por que o amo 

Podemos substituir, facilmente, um pac1ente por 

outro, uma s 1 tuação por outra. No entanto, isto não reso I v e 

o que, na real1dade, está em jogo. Não é um or1ginal - or1-

gem -de stgnificados que está em jogo. São os signifrcan-

tcs, tanto na narratrva do sonho como nas cartas, que estão 

por trás. t assim que a narratrva do sonho é, fundamental-

mente, uma estabi I 1zação: organiza-se uma constelação esta-

btl1zada de objetos, de acontecimentos, constrói-se uma dis-

curs1~1dade onde eles se Inscrevem. 

O discurso do inconsciente dá o tom de "discurs•-

v 1 dades não es tab 1 I i zadas logicamente" (Pêcheux, 1990. 52), 
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que emergem com a I t vre assoe 1 ação, que perm 1 te o aparec 1-

menta de outros discursos que quebram essa I inearidade e a 

pura reprodução do sent1do. 

Como JB foi d1to, as cartas contêm os mesmos pon-

tos temáticos que, aparentemente, se repetem no sonho, em-

bora essa repet1ção só tenha sentido porque o que se repete 

não são paI avras nem si gn i f 1 cações: são relações, d 1 f e-

renças, para além de todas as substãncias ou variações de 

suas formas ou f1guraç6es. O sentido não está nas unidades 

enuncia das, mas em sua r e I ação. 

y atribui con rozón o sin e! lo lo su­

puesta actitud de Otto encontra m1o a la in­

fluencia de !os familiares de la enferma, de 

los que sospechobo no ver con buenos ojos e/ 

tratomiento. "'b'e todos los modos, lo penoso 

sensoclón que los palabras de Otto despertaron 

en mi no se me hizo muy cloro ni precisa, y 

me abstuve de exteriorizaria.'' (op. c it., 4121 

Sabemos, através das cartas, que também se abstém 
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de ex ter 1 o r 1 zar tudo o que, em seu foro 1'nt 1 mo, o per turba 

com relação ao caso Emma, muito concretamente pelo fato de 

ficar como o intermediárto de Fl1ess d1ante da comunidade 

méd 1 c a. 

"Aquel la mismo tarde redacté por escrito el 

historiai clínico de Jrma con e/ propósito 

de enviar/o como para justificarme a/ Dr. M., 

entonces la personal idod que sol ia dar el 

tono en nuestro circulo." {op. cd.: 412) 

Se FI iess tivesse escrito o histórico cl ín1co de 

Emma, sua defesa seria ma1s fáci I? FI iess pede reiteradamen-

te a Freud uma carta dos médicos encarregados de Emma des-

responsab i I 1 zando-o do caso. Ger suny, um deles, se nega, e 

outro, We i\, escreve um art 1 go onde menciona haver receb 1 do 

um paciente encaminhado por Freud e termina dtzendo: 

''Poro concluir, permitam-me fazer referencio 

a um comentâr 10 feito em 1872 pelo grande 
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cirurgião Langenbek, que eu também poderia 

ter transformado no lema deste artigo: 'che­

gamos à compreensão de que é menos importan­

te descobrir novas operações e novos métodos 

cirúrgicos do que buscar meios e métodos de 

evitar operações.'" IFreud, 1986, 1271 

A 1 nda assim Freud continua. como ele mesmo diz, 

·dcpO-S t tando conf i antementc sua própr 1 a v 1 da e a do sua fam í ~ 

I ta nas mãos de FI iess. Este art1go escr1to por Wei l e a 

carta que Gersuny não acetta escrever, tanto quanto a carta 

a que Freud faz menção no texto do sonho de Irma- cartas 

que se substituem, umas às outras, ao mesmo tempo em que se 

fi I iam ao discurso da med1c1na, perm1tem pensar a I íngua co-

mo 

.. o registro do material idade do que sere­

pete realmente no discurso ou na falo en­

quanto falo verbal ou discurso verbal (ou 

grôfico) paro além de todos as variações de 

forma ou de substância. O desejo inconscien­

te i mp I i co também uma repeti çõo, uma v o I ta 
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do mesmo sob os diferenças. É isso o real do 

desejo inconsciente e nada mols. Todavia, é 

preciso situar essa repetição no nive/ em 

que a dfstfnçdo entre fala verba! e faia ndo 

verbal perde todo sentido mesmo se, 

tico anal itica, é na fala verbal 

na pró~ 

que ela é 

identificada, mesmo se a prático da 

é apenas uma experiência de discurso" 

IHenry, í992o 1641 

onól I se 

Há algo que é dtto e algo que deixa de ser dito, 

tanto na narrativa do sonho quanto nas cartas. Apesar de não 

ser di to, de i xa uma espéc 1 e de eco, porque f 1 c a l i gado na 

cade1a significante, no nível da metáfora e, pela atividade 

do i nterd i scurso, em seus dom rn i os de memór 1 a. Ass 1m, produz 

num e noutro material efeitos de ecos de valor semânt!co, que 

constróem uma real1dade de sentido, que é !mag1nár1a. Tanto 

a narrativa do sonho, quanto as cartas, são produzidas para 

que alguém as escute ou le1a. Apenas Freud não reco-

nhece esse a I guém, mas está 1 nc I u !do. A I uta que se de l1 ne 1 a 

em toda a produção aqu 1 apresentada é, justamente, o que o 
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sonho r-evela em seu processo metafóriCO e, em sua narr-at1va, 

se a relactonamos com as cartas por um processo parafrásttco. 

"En la noche inmediata. mas bien a la ma~ano, 

tuve e/ siguiente sueno. que senté por es­

crito a/ despertar y que es e/ primero que 

someti a una minuciosa interpretación." 

(Freud, 1973, 4121 

Esta pr1meira parte do texto do sonho nos mostra 

a enorme dificuldade transferencial de Freud com Irma, pots 

estamos nos primórdios dos trabalhos ps1canaJ fticos e apenas 

mu1tos anos mais tarde serão abordadas teoricamente as com-

p I 1 cações da manobra tansferenc 1 a I. A esta a I tu r a das des-

cobertas freudtanas, um paciente que não acetta o sen-

t 1 do 1 nconsc i ente do conf í i to fundamental de sua neurose 

(op. c 1 t.: 418) exposto por seu ps 1 cana I i sta, ó cu I pado pe I as 

desgraças e desastres a que se expõe. 
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"a la que me acerco enseguída.. y reprochar­

le no haber aceptado aún la 'solución'. Le 

digo: si todovío tienes do/ores es exc/usi~ 

vamente por tu culpa.'' 

No inter i o r do sonho, esse cu I par o outro e o 

ut i l1 zar cartas como me 1 o de comun 1 cação: 

"para responder sem perda de tempo, suo corto" 

mostra uma coincidência c substituição do vfnculo que mantém 

com FI iess na época do tratamento de Irma, com a d1ferença 

que Freud é um "bom paciente", pois aceita incondícionalmen-

te o saber de seu amigo especial com o qual trata suas pró-

pr1as doenças pessoal e ep1stolarmente. Mas esse saber está 

aba I a do pe \a exper i ênc 1 a com a paciente Emma, que corre r 1 s-

co de v i da. Não restam dúv 1 das, a Freud, sobre o saber de 

F I 1 ess? No entanto, em car-l:as sucess 1 v as e com repet 1 da 1 n-

s-1 s-tênc 1 a. I i bera F I i ess da responsab i I i da de que lhe cabe 
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com respeito ~s compl icaç6es de Emma; também não pode culpar 

a paciente que, tanto quanto e I e, cont 1 nua adm 1 r ando F I i ess. 

Oua! seria uma posslvel "solução" para Freud? Que 

ser i a de Freud em sua so I 1 dão i:eór i ca e pessoa I sem este 

vfnculo transferencial inconsciente? Desresponsabi I izar-se 

ó dcsresponsabi ltzar Fltess e suas teor tas, os próprtos erros 

e envolvimento com tal ttpo de manobras mas, fundamentalmen-

te, e e v 1 ta r a queda como objeto, da que I e que, 1 mag 1 na r 1 a-

mente, mantém o "lugar do suposto saber", dando a ele um 

lugar de sujeito. Desresponsablltzar Ft 1ess 6 o desejo 1n-

consctente 1 a "solução" se<ta sattsfazer esse desejo. Sua 

anâ i 1 se deve cont 1 nua r. 

As dores de lrmn e seu aspecto não têm mutta di-

ferença dos de Emma, descrttos nas cartas. "Estó pó/ ida y o-

botogodo. Pienso que qu!zós me haya posado inodvert ido algo 

orgánico". 

F o 1 F! i ess quem esqueceu uma gaze. 

"Qual o desej6'·'1nconsciente que causa tanto hor-
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ror ao SUJeito? " (Lacan, 1987, 194). O que causa tanto horror 

no sonho, é a v 1 são da garganta de I r ma: " veo a la dere-

cha una gran mancha blanco, y en otros partes, singulares 

escoras grisóceos, cuyo formo recuerda a/ de los cornetes 

de !o nariz". 

As na r 1 nas o remetem às teor i as de F I i ess e é 

nesse ponto, no umbigo do sonho, para usar as mesmas pa-

lavras de Freud, que a rocha da castração lança-o a um cor-

te 1 nsuportáve I. Já em uma das cartas, refer 1 ndo-se ao caso 

Emma, Frcud r e I ata a F I i ess, quase da mesma maneira, o quan-

to se 1 mpress 1 onou com a v 1 são da paciente, seni: 1 ndo-se des-

falecer-, a ponto de ter que ser socorrido pelos ai i presen-

tcs. 

Este é o momento, dentro do sonho, onde se produz 

um corte, porque o sonhado se torna i nsuportáve I. A garganta 

é como defrontar-se com um vazio. Aqueles buracos dos qua1s 

se desconhece o fundo. O ponto em que os s1gn1ficantes não 

conseguem apo1ar nenhuma outra f1guração no sonho. O ponto 
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em que a amb 1 gu 1 da de do significante. a fngua e seus maio-

gros, não respondem. O cam1nho do deseJO 1nconsc1ente está 

aberto. O discurso do Outro, que fica articulado no sentido, 

mostra o espaço do sem sent1do. O sem sentido, permanece en-

tre s1gn1ficantes que rondam essa cadeia de sentido e não 

encontram seu cnca 1 xe, o reg i stro do Rea! faz efeitos no r e-

g1stro S1mból1co, desarticula-o, o reg1stro Imaginário para-

I 1sa-se c detém sua circulação de aderência aos objetos. 

Este corte - ponto do efeito da castração - sem-

pre ad 1 a do, 1 r rompe. O sonho dever 1 a deter-se mas não o f a-

rá: tentará passar em outra articulação que, como veremos, 

será a segunda parte do sonho. Metáfora sobre metáfora. 

A .segunda parte do sonho, de um outro modo, d 1 r á o mesmo, 

sem dizê-lo totalmente. 

O sonho continuará. 

A queda de Fl1ess ser1a insuportável, o d1scurso 

do Outro. neste momento, apesar de todos os pesares, é 1 r r e~ 

vogá v e J, isto só se compara ao corte que 1 naugura a castra-
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ção e a separação do Outro absoluto, simbóltco, emergêncta 

do i nterd 1 scurso. Uma muI her aparece com um buraco cheio de 

pus e feridas. Isto é a garganta de Irma, isto é o nartz de 

Emma_ 

I r ma: 

Chegando ao momento em que Freud vê a garganta de 

"AI principio se resiste un poco, como ocos­

tumbran hocerlo en estas casos los mujeres 

que I levan dentadura postiza. Pienso que no 

I o neces 1- ta. " (op. c 1 t. 4121 

Será que Freud teme abrtr a boca? Será que este 

dtscurso que começa a fundar-se prectsa de dentes posttços? 

Oue acontece a Freud, com os lugares que o discurso da mcdt-

c1na propõe sem lhe dar solução ou fórmulas para suas dUvi-

das e que quase leva Emma à morte? Quem é FI tess, suas ct-

rurg 1 as, suas teor 1 as? 

Até aqu 1, no di á I ogo com I r-ma, o campo que se vê 

se contra 1: é I r ma que, com sua doença, sente-se sufocada. 
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''Siento una opresión. N 

Esta maneira de Freud encarar suas próprias hipó-

teses 1 naugura 1 s, opr 1 mem-no, as.s 1m como o opr 1 mem os si gn i-

f1cantes do Outro, o desejo do Outro: oprimem e sufocam o 

sentido e o sujeito. 

Por -t: ás histcr1a, a med1c1na, 

a ps 1 c anã! 1 se, a teor i a, a mãe, a muI hcr, são pontos de cor-

te, sao efeitos da castração, são meta foras onde o s 1 gn i f i-

cante serve de p1v6 ao efe1to do sent1do e do suje1to. Há um 

saber que ainda não sabe nada, metáfora sem fechamento. que 

está apenas no sonho, no que se vê, des I ceando-se me-l:on 1m 1-

camcntc. Hã apenas dcscont1nu1dade na continuidade. 

A v1são que lhe causa horror no relato das cartas 

e no sonho, quando ! r ma abre a boca, é poss I v e I pe I o des lo-

camento metoním1co, seu ver. É um percurso, efeito de l1n-

guagem, que lhe perm1te condensar metaforicamente castra-

ção-gcn i tá I i a fern 1 n 1 na, na r 1 nas, F I 1 css, c i rurg i a-Ernma-sua 
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própria ciru1pgia: aqutlo que é I imite do sentido da carne, 

que nunca se vi; o avesso do exterior; o misterioso que não 

se vê, mas que levemente se sabe, provocando angústia. 

Do i s momentos: ver-saber, des I ocamen-to-condensa-

ção; metonímia-metáfora. No centro e nas entrei inhas dos e-

fettos da linguagem, a perda e a castração. 

O sonho continca. A narração continua. As cartas 

os cruzam. A fngua e o processo discursivo os atravessam. 

Agora, nesta segunda parte, abre-se o campo do que se vi. 

Entram os médicos, a medi c i na, entram F I i ess e as dúvidas. 

Um ser tal ante não escapa, nem nos sonhos, do 

discurso no qual se inscreve: está.constitufdo por e para a 

l 1 nguagem. Nos sonhos, v a 1 se abr 1 r sem l 1m i tes, quase ex-

plodtndo no registro do tmag1nárto, sob os efeitos da ordem 

do significante. 

Lacan, no Sem i nár i o 2, diz que: 

'"O eu e a soma das identificações do sujei­

to com tudo o que possa comportar de rodf-
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c a I mente contingente. Se me permiti rem po-

-I o em imagens, o eu é como superposições 

dos diferentes mantos tomados, emprestados 

àqu i I o que chamare i de br i cabraque de sua 

I o ja de acessórios. " { 1987, 1981 

Ele também d1z, em sua análise do sonho que esta-

mos estudando, que estes personagens são todos significati-

vos e que 

"O doutor M. representa este personagem ide-

oi, constituido pela pseudo-imagem paterno, 

o pai lmaginório. Otto corresponde a este 

personagem que desempenhou um papel conston-

te no vida de Freud, o familiar intimo e 

chegado que é, ao mesmo tempo, am 1 go e in 1-

migo que, de uma hora poro outro, de amigo 

se torna inimigo. E Leopo I do desempenho o 

papel do personagem úti I para contrcpor cons-

tantemente ao personagem do inimigo-amigo, o 

do inimigo querido." (op. c i t, 200) 

Se cont 1 nuarmos na mesma l 1 nha que segu 1 mos 
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na prrmetra parte do sonho, a condensação de todos es-

tes personagens está relacionada ao ún1co elemento n~o no-

meado, conhecido de todos estes personagens, que ma1s tarde 

var aparecer na próprta análise de Freud ocupando o lugar do 

suposto saber, como a correspondência nos permite supor: 

o Or. F! 1ess. Com isto, de uma outra maneira, com uma outra 

metáfora, este significante norteia a construção de um saber. 

Freud se pergunta: será que tenho razão? Onde es-

tarã a verdade? Onde estou? Onde estou como sujeito de dese-

JO? 

Neste novo trajeto metonfmtco são convocados per-

sonagens que se vêm c vozes que se escutam, objetos aparen-

tcs, enquanto o suje1to se d1stancia da cena: apenas vê e 

escuta, des f a I ece. A I e i, a med 1 c i na, f a I a: d 1 z a verdade, 

manifesta-se no discurso dos que ''sabem''. E o caso de Emma? 

Sabiam? F I 1 ess sabe? Um des I ocamente 6 produz i do na voz de 

todos, inclusrve na de FI iess. Os erros que jogam com a mor-

te. Freud desmata. Não R9,de sustentar-se. E1s como Lacan de-
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f 1 ne esta soma de discursos: a voz un 1 versa l, a voz de todos. 

É a entrada na ordem si mbô l1 ca, que termina sen-

do o voz de ninguém. " (op. c 1 to 2041 

Mas as dúvidas permanecem nestas vozes. Um s1gn1-

f i cante por outro, uma voz por outra, que se equ i v a I em para 

encobrir FI 1ess e seus erros. Encobrem, também, os erros do 

próprio Freud, como ele mesmo d1z em sua análise. A chave 

metafórica 1ns1ste, outra vez, em d1zê-lo de outro modo. A 

metáfora como lugar de um possível sentido, na narrativa dos 

sonhos e nas cartas, a paráfrase como matriz em que um mate~ 

r1al remete a outro, sem ter um ponto orrg1nár1o virtuaL O 

culpado é Otto: apl1cou em Irma uma Injeção com a ser1nga 

suJa; na verdade, F I 1 ess rea 1 i zou' uma cirurgia em Emma e 

de1xou gazes que apodreceram, também brincou com a morte 

cortando, por engano, uma artér1a. No processo parafrást1co, 

estamos na descont1nu1dade do jogo de transparências, numa 

relação entre diferentes. 
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"Este jogo de parâfrase dâ as distàncios de 

sentidos. Pelos porâfrases, os sentidos (e 

os sujeitos) se aproximam e se distanciam. 

Se confundem e se distinguem. 

(Orlandi, 1990, 41) 

Nos dois casos- na narrativa do sonho e no rela-

to das cartas- a solução (solução=fórmu!a), tanto na quím1-

ca quanto no conflito, se aplica para os outros. Freud conta, 

em sua aná l1se que, em certa oportunidade, Otto lhe dera de 

presente uma garrafa de l1cor que, ao ser aberta, deixava 

escapar um che 1 r o que o fez duv 1 dar da qua I i da de do produto, 

tendo se recusado a servf-lo aos criados de sua casa. 

Outros, sobre os qua 1 s se ap \ i c a a so I ução, são os c r 1 a dos 

- ou os pacientes que, para a medtc1na da época, eram s1m-

pies nomes de doenças, criados dos médtcos e de suas experi-

ênc 1 as. 

Por onde passa, para Freud, a solução de sua teo-

r 1 a das neuroses? Qual é a fórmula-solução dos sonhos? Qual 
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é o sentido de seu própr•o sonho? 

A solução ou fórmula qufm1ca de trimeti lamina é 

uma alusão a FI 1ess, conforme exposto por Freud, e as h i pó-

teses sobre as substâncias sexua1s, a tr1metllamina é um 

produto da decomposição do esperma (Lacan, 1987: 201) _ Esta-

mos, outra vez, di ante da fórmu I a como enigma: é o processo 

metonímico que dá aparênc1a de objetos log1camente ordena-

dos, que se abre a uma metáfora que repete a metãfora da 

pr1mc1ra parte do sonho. Está sozinho diante de suas pró-

pr1as palavras. diante de seus significantes, const1tufdo 

s 1 mbo 1 1 camente no discurso. Um discurso que, em parte, per--

tence a F I 1 ess e à medi c 1 na, com espaços de descon ti nu 1 da de 

que o empurram ao sem-sentido, que o deixam frente a frente 

com o desejo do Outro. Um Outro Simbólico que não lhe dá to-

das as respostas, a menos que desapareça ou se separe, 

xando o Outro cardo, fora .• 

É um sujetto do inconsciente, descentrado do su-

je1to imag1nár1o d1scur-sivo, excêntrico a ele. A narração do 
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sonho, a I inguagem do próprio sonho, vat del tmttando o sen-

ttdo e o sujetto na éjUímica das palavras, como diz Freud, 

sua solução e sua fórmula. 

"O sentido não se deixo pegar instável, errá­

ti co. O sentido ndo dura. O que dura é seu 

'arcabouço', a instituição que o fixo e o e­

ternizo." (Orlandi, 1990, 43) 

A metáfora produz t da como um saber que, si muI ta-

neamente produz um novo saber, está no própr 1 o f une i onamento 

da I íngua. Este f une i onamento, tanto está na e I aba ração on 1-

r 1 c a como ta I, quanto na constituição de um d 1 scurso narra-

ttvo do sonhado. Dtz Freud: 

"Profundamente, los suefios no son más que 

una forma particular de pensar, hecho posi­

ble por los condiciones de/ dormir. Es la e­

laboración onirica la que crea esta forma y 

e/la sola es la esencia de/ suefio- la ex­

p/ icación de su pecul lar naturaleza- los 
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suenos se preocupan de resolver Jos proble-

mas que encara nuestro vida mental. 

(op. c r t. '655) 

Este sonho não deixa dúvidas, para Freud, de que 

o 1nconsc1ente é uma ''qui'm1ca das palavras", além de uma 

descoberta perigosa. Freud consegue discr1m1nar que os ele-

mentes f1gurat!vos do sonho se distanciam cada vez ma1s do 

lugar de onde se produz a percepção, o que, do ponto de vis-

ta das teorias fllosôf1cas, assentaria a d1cotom1a do objeto 

e do sujeito como consciência. 

A so! ução para o enigma dos sonhos abre, para 

Frcud, uma articulação com suas teorias sobre o inconsciente 

e o tratamento das histerias. A relação deste sonho com 

F I 1 ess, e com as h i põteses que e I e mob 1 l 1 za, I evam-no a um 

~saber não sabido de todoH. O que está em jogo no sonho e em 

seu ··relato, coloca-o frente ao desejo 1nconsc1cnte e seu 

acobertamento por trás de uma narrativa que retoma os un1-

versos discursivos I og 1 camente estab i I i zados. 
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Neste sonho ~inaugural" o trabalho onfr1co subs-

t1tu1 ''solução'' por ''fórmula" e o trabalho de interpreta-

ção refaz o caminho transformando a fórmula em solução. 

"Trimetilamina. En mi sueno veo la fórmula 

quimica de esta sustancia, cosa que testimo­

nia el gran esTüerzo de mi memória, y la veo 

impreso en gruesos caracteres, como si qui-

slera hocer resoltar su especial importóncia 

dentro de/ contexto en que se halla incluida. 

Adónde puede I I evarme I o t r i meti I om i na sobre 

lo qual es atraída ml atención en esta formo? 

a una conversociôn con otro amigo(if) m1o, 

que desde hace muchos anos sobe de todos mis 

trabajos en operación como yo de los suyos. 

Por aquel la epoca me habio comunicado c ler­

tas ideas sobre uno quimica sexual, y entre 

otros, la de que lo trimetilamina /e parecío 

constituir uno de estas productos de/ meto­

boi ismo sexual. Este cuerpo me conduce. pues, 

a lo sexual idod; esta es, a aquel foctor oi 

que odscribo la máxima importancia en la gé­

nesis de los ofecciones nerviosas, cuyo cu­

roclón me propongo. Irmo, mi paciente, es 

una j oven v i udo. Si me veo en I o neces i dod 
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discu/par e/ mal ~xito de la cura en su caso, 

habré seguramente de alegar este hecho, a/ 

que sus amigos pond r í an gust os os e I remed i o. 

Pera observemos cuan singularmente construí­

do puede hal /arse un suefío! Lo otra sefíora, 

a lo que yo quisiera tener como paciente en 

I ugar de I r mo, es tamb i én uno joven v i udo. 

Sospecho por que lo fórmula de la trime­

t i Iam i no h a~· odqu i r i do tonto impor tánc i o en 

suefio, En esta polabro se acumula un gran 

numero de cosas horto significativos. No so­

lo és un a/usión ai poderoso factor sexua­

l idod' sino tombién o una persona cuyo apro­

bación recuerdo con agrado siempre que me 

aislodo en media de una opínión hostil o In­

diferente a mis teorias. Y este buen amigo 

mio (->:<), que tan importante papel desempena 

en mi vida no habró de intervenir oún mos en 

e/ conjunto de ideas de mi sueilo? Desde lue­

go, posee especial isimos conocimíentos sobre 

las ofecciones que se inician en la nariz o 

en las cavidades vecinos, y ha aportado a la 

ciencia el descubrimiento de singularislmos 

relaciones de los cornetes naso/es con los 

órganos sexuales femeninos. (Las tres esco­

ras grisáceos que odvierto en lo garganta de 

Irma). He hecho que reconocíera a esta paci-
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ente paro comprobor si los do/ores de estó-

mago que podec i a pod í an ser de ar 1 gen nas o/. 

Pera se da e/ caso de que é/ mismo padece 

una afección nasal que me inspira algun cui-

dado. A esta afección alude, sln dudo, lo 

píemía, cuya duda surge en m1, asocioda a la 

metástas i s de m i sue fio. " 

Em nota de rodapé, na edição origina I do texto u-

ti I tzado, sob o título "Análise do Sonho" aparece um aste-

Não só nos chama a atenção o asterisco usado com 

referência a Fl1ess, num aparte, como o uso da palavra me-

tástase. 

Que é esta metástase de que fala Freud? Encontra-

mos duas acepções para esta pa! avr-a: "Transferência de um o-

gente mórbido tal como células ou bactérias, do sitio origi-

,.. "' 
na! para outro órgóo ou parte nOo diretamente I igodo a ele." 

É, também, "F í gura de retórico em que um orador 

lança b conta de outrem as coisas a que ele se refere.'' 

(O 1 c 1 onár 1 o Bras 1 I e i r o da Língua Portuguesa. Barsa.) 
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CAPÍTULO V 

A I I usão do "Eu 1
' 



Capitulo V 

A i I usão do "Eu 11 

No capftulo anterior tratamos das narrat1vas, 

a db~ SOnho da InJeção de !rma e a nar-rativa das cartas. 

Ao estabelecer a relação entre um mater1al e 

outro, surg 1 u uma poss I v e l 1 nterpretação, apo 1 a da na trama 

formada por redes de memória estruturadas a partir de ''fi I i-

ções identlfJcatór-Jas", produzindo como efeito 

... as coisas-a-saber (que) coexistem assim 

com obJetos a propósito dos quais ninguém po-
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de estar seguro de saber do que se fala por~ 

que esses objetos estao inscritos em uma fi­

/ i ação e não são o produto de uma aprendiza-

gem. IPêcheux, 1990, 55) 

Essas f 1 I 1 ações i dent i f 1 c a tór i as que resgatamos 

no n(vel do interdiscurso, correspondem ao registro Imaginá-

r 1 o: são identificações 1 mag 1 nár 1 as. No sonho, essas iden-

ttficações são o que permite uma circulação por diferentes 

lugares, na fantasmática do sujeito e o que implode na 

f i guração do própr 1 o sonho, ante a 1 mposs 1 b i I 1 da de de uma 

ltnear idade, numa lógica que não ê exatamente a discursiva. 

No n íve! do traba 1 ho inconsciente, que se de-

senvo!ve no sonho, é o desejo tnconsctente que atravessa a 

ordem tmag1nár1a, construindo seus pequenos objetos de sa-

tisfação, pela própr1a ir1d'estrutibJl idade que o caracteriza. 

A ordem 1magtnár1a figura objetos e formas de relacionamento 

com eles para que sua função se cumpra. Mas o que está em 

JOgo, provido pelos signtficantes que estruturam estas 1den-
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t1f1cações Imaginárias, parte do registro s1mbó! tco do d1s-

curso que permite um primeiro traço pela 1nscr1ção prtmetra 

e 1ndestrutfve! produzida pelo discurso do Outro. O trabalho 

do registro 1mag1nárto sobre o registro simból1co, isto é, 

sobre o discurso do Outro, é retomado como efeito 1mag1ná-

rto-discursivo na narrat1va, que é o último elo deste pro-

cesso de ident1f1cações, produto momentanemaente acabado. As 

1dent1ficações 1mag1nárta~ que redescobr i mos nas fissuras 

do interd1scurso, são o trabalho de reformulação possível 

que a I fngua perm1te, uma vez que e ela que 1mpõe seus maio-

gros como um r-ea I que emerge, da mesma forma que o desejO 

1 nconsc i ente. Emerge por entre as paI avras. por entre os 

significantes, perturbando o sentido- apesar de, neste úl-

timo elo do processo. surgir a ilusão de universos discurs1-

vos ''momentaneamente'' estabi I izados - até que se reorgantze 

uma nova narrativa. 

Estas identificações, que chamamos de 1mag1ná-

r 1 as, têm um I ugar de produçao que, hab 1 tua I mente, chamamos 
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de "eu". 

Como Freud, no decorrer dos seus textos, desenha 

a estruturação do ''eu"? 

No Proyecto de una Psicología para Neurólogos, no 

Esquema, (Freud, 1973: 211), apresenta uma diferenciação do 

eu como forte ou frági I e fala de reforços do eu", embora 

não trate o eu ma1s que como um ponto de un1ão com um 1ma-

g1nário de saúde da medicina de então, buscando reconstruir 

uma un1ficação de fragmentos de dispersão da personalidade. 

t coerente com o discurso médico quanto à posição do pac1-

ente e quanto à 1mag1nar 12ação dos processos, da pos1ção do 

saber instituído pelo d1scurso da medicina. 

Freud trabalha, neste momento, com o conceito de 

r c I ações de quantidade, de montante de energ 1 a. Se a mon-

tantes se refere, o eu seria justamente o reservatório 

dessa energia e o processo prestaria contas de uma pr1metra 

acumulação c de um salto qualitativo do aparato psíqu1co 

quo conflu1r1am na const1 tu1ção do narciSismo. 
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Nos textos metaps i co! óg i c os, é assim que é con-

cettual tzado e desenvolvido o processo egótco. Este processo 

pensado como interno ao ser humano, teria um outro lado, que 

aparecer i a como o externo ou mundo objetivo, com o qua 1 se 

I ida e com o qual se estabelece um pacto, o "eu" teria um 

pape I construtivo, o que resu I ta r i a no eu como um estab i-

zador da segurança de contato com o exterror; " o eu ser ta 

pensado como o provedor da I ib i do para produz i r uma adapta-

ção à real idade; ser ia intermediár 10 da satisfação para es-

colher a oportunidade de se satisfazer. A emergência do eu 

ser i a corporal na passagem da necessidade (orgânica) para a 

satisfação {emociona ll. 

Uma le1tura desses textos nos permite inferir que 

" " o eu o pr1ncfp1o do prazer, inter-sua v 1 zar 1 a, sem anuI ar, 

pondo significantes, tornando possfvel a real idade da satts-

f ação, o que confundiria o " eu com o prlncfpto da real ida-

de. 

Poster 1 ormente, texto "E I el e I I o " no yo y 

~· ~' 
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lop. c ;t, 2701 I o "eu" apar.e.çe como mediador e fronteiriço en-

tre o mundo e o desejo do i d1 ao mesmo tempo, o eu " se co-

!oca como objeto l1bldinal do id tentando, portanto, dirig 1 r 

para si a própr1a l1btdo1 o eu" quer ser amado e 1nvest1do, 

ou seJa, acaba sendo objeto, lugar fronteiriço e mediador 

entre o material inconsciente, o desejo e a realidade. Por 

querer ser 1'nvestldo, o frâgi I, o impotente eu", que apare-

ce nos textos da primeira tópica de Freud, passa a ser, na 

segunda tôp i c a, um ''eu'' que cede para escapar à angústia. o 

eu cometeria uma traição a si mesmo. O ''eu começa a ser 

instrumento da pulsão da morte. Entre o recalque e a I i b i do 

o eu toma o partido do pr1meJro. Mas se, ao mesmo tempo, 

quer atratr a I ibido sobre SI o "eu mesmo se apresenta como 

objeto do próprio tributo a ser confiscado. Freud começa a 

art1cu\ar uma relação paradoxal entre um " " eu , antes chamado 

forte ou frág i\, e outro, que trai r 1 a a s 1 mesmo, desenvo!-

vendo-os teoricamente nos estudos que realiza em seus suces-

sivos trabalhos, como momentos da elaboração do narCISISmo 
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egó 1 co. 

A partir desta reflexão, em "El malestar en la 

cultura" (op.cit:3017), articula um eu que, quanto ma 1 s 

cede em sua poss i b i I i da de de satisfação e gozo, ma 1 s devas-

tado fica pelas exigênciaS mora1s e superegó1cas que emergem 

da sua relação com o 1d na elaboração cdfpica 1 dent 1 f 1 ca tó-

~~ta. Se, htpotcttcamcnte, até este ponto da reflexão frcudi-

ana, pensava-se que a f i na I i da de teórico/prática da ps 1 caná-

l1se era estabelecer uma harmonia do "eu" com as outras 1ns-

tãncias psfqutcas, vemos que esta posição começa a ser re-

vtsta, Já que o trabalho egótco faz sucumbir a possibi I idade 

de uma ét 1 c a do desejo, No percurso teórico frcud 1 ano, a 

pstcanã! i se não se articula para pensar numa função de sfn-

tese do "eu" mas, s1m, uma,._g.nál i se do sintoma que justamente 

se arttcula e encaixa no ponto da 1 lusão e do equívoco. A 

partir da leitura posterior que Lacan realizou dos textos de 

Freud, pensar-se-á o sintoma como subsidiário de uma aparen-

te un1c1dade e lógtca coerente que servtrá para articular, 
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em outra ! inguagem, aqui lo que não tem lugar significante em 

uma cadeia de significantes estab1 I izada, mas sempre prestes 

a arrebentar. 

A part 1 r da segunda tóp 1 c a, Freud faz do eu uma 

função de desconhecimento. Refere-se à d1ficuldade de o 

eu ser leg(vel a s1 mesmo e de o sintoma ser legível a 

par t 1 r do eu 

No texto "lnh1bición, s1ntoma y angustia'' 

(op. cit:2833), Freud fala da resistência do cu e faz sua 

r e I ação com a asp 1 ração de un 1 f i cação, de s (ntcse, ass 1m 1 1 á-

vel com o s1ntoma criado com o recalque. Freud af1rma que o 

sintoma se funde cada vez mais com o 

e ma1s indispensável para ele. O eu 

" " eu , tornando-se maiS 

rea I i za uma a I i ança 

com o recalcado, obtendo~-b.enefício de sua própria enfermida-

de, ret 1 r ando de! a o gozo. Neste momento das art 1 cu I ações de 

Frcud podemos drzer, a partrr dos ensinamentos de Lacan, que 

ftca configurado que, entre o sujeito do inconsciente- como 

1ntervalo entre significantes no funcionamento discurs1vo 
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-e a organização do eu'' não existe apenas assimetria mas, 

s 1m, uma radica I diferença. 

Da perspectiva do sujeito, isto é uma transforma-

ção da noção tradicional. lmpl ica a subordinação de um su-

jeito a uma estrutura q1l,!;! o determina, desde sua f! l1ação, 

numa ordem simból 1ca. Em decorrência dessa subordinação, o 

que resultaria seria um sujeito cindido. Não há unidade do 

SUJeito. O sujeito e o sent1do ficam abertos aos incertos 

percursos drscurs1vos. como locais de ruptura entre o srgni-

f1cantes providos na ordem simbólica. 

Freud diferencia a função do eu da função do 

suje1to (1), assim como sua estruturação. O eu não cobre a 

totalidade do sujeito. A noção de narcisismo 1nclue os pr1-

mórd 1 os dos processos i dent i f 1 c a tór 1 os e, consequentementc, 

abre o plano da consciência como um efeito Imaginário. Não há 

uma cobertura perfeita do sujeito pelo eu Isto produz uma 

1. A saber. ao que hoje nos referimos quando falamos do su­
jeito do inconsciente 
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ruptura com as teor i as i de a I t stas, Já que art 1 cu I a um não 

reencontro do sujeito com um s1 mesmo absoluto. D1remos que 

é um suje1to que toma postção em relação a uma ordem incons-

c1ente que aparece e desaparece no funcionamento discursivo. 

A partir desta radical diferença veremos que, em 

um pr1me1ro momento, o ~eu é a consequênc1a de uma identi-

ficação com o objeto que é a sua própria causa. Com 1sto vê-

se claramente que o agente de tdentificação é o objeto e não 

o eu e que essa identificação é um abismo, é a ponta do 

processo de causação do sujeito que, em um sentido ma1s res-

tri'io,--é SUJeito do inconsciente. Para a concepção da Ego-

Psycho l ogy, o que está na origem é o eu" que conhece e tem 

dom(nto sobre o conhecimento. Desde uma outra perspectiva, o 
~-"' 

eu", no começo, é apenas um esboço, resulta do de uma expe-

r 1 ênc 1 a percep-1: i v a espec i a I e marcante, pe I a qua I o ser hu-

mano é capturado e na qual f1ca preso. 

Essa fascinação é provocada pela Visão global da 

1magem do SUJeito refletida no espelho: a Imagem de alguém 
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que volta de outro domínio- e que sou eu- e se estratifica 

I nterm 1 tentemente em uma muI ti p I i c i da de de 1 magens. A captu~ 

ra não se produz apenas pela imagem de uma forma total e 

un1ficadora. Mas também pela exterioridade. Uma trama de 1-

magens representa o sujeito e é ele mesmo, mas este, por sua 

vez. também é outro. Este processo sela a permanência do 

''eu como 1magem e a ai tenação constitutiva de ser esse ou-

tro da imagem de fora que lhe garante a ilusão de perspect i-

va e que reforça na I inguagem como garantia do não desapare-

c 1 mento d 1 ante da própr 1 a ex ter i oí 1 da de. O eu é, po 1 s, uma 

matrtz imagtnárta que se tnstala em função do desconhectmen-

to., uma vez que o eu se apresenta como ex ter i o r i da de. Ter-

se-á, ass 1m, um e I ementa excêntrico, a I go que não fará parte 

da verdade nem da certeza. Entre o eu", que se a I 1 menta 

de 1 magens, e o mundo, que é a fonte das 1 magens, estende-se 

uma regtão tmagtnârta, sem fronteiras, na qual o mundo e o 

''cu são um contínuo. Certamente essas 1magens não são aíbi-

trarias, elas têm um senttdo impregnante que lhes dá a capa~ 
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cidade de capturar efetivamente e se 1nscreverem como cons-

ti tut 1 v as. A constituição 1mag1nár1a do eu", ma1s do que 

uma sequ6ncta de imagens, é uma fusão do eu Esta fusão se 

produz em cima do traço poss(ve! da imagem do semelhante que 

captura o sujeito, porque ela lhe permite reconhecer-se e 

porque tem algo de enigmática. Esie processo de dissolução 

de fronteiras é o retorno do sujeito a ele mesmo. t a con-

firmação de sua natureza 1magtnár1a. 

O que é que fica excêntrico a esse ''eu"? Essa 

marca ?U traço que apesar de uma sér1e de movimentos 1mag1-

nár1os, permanece constante e unifica o conjunto dos s1gni-

ftcantes. Neste conJunto, que se produz da mane1ra part•cu-

lar acima def1nida, há um elemento destacável e que é exte-

r1or ao resto. No entanto ele não é reconhecido, Já que per-

tence à s1ngular1dade de cada ser humano: é o "Si mesmo", a 

i mposs 1 b i I i da de de se contar e I e mesmo, é o número que f a I ta, 

a c1fra que não permite fazer a conta. O que está a menos no 

conJunto do relatado é o traço ausente na própria vida, ex-
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ter1or a ela e que a marca para sempre. Assim a vida (imagl-

nár 1 o) está pr 1 v a da do traço simbólico que a s 1 ngu I ar 1 za. 

Enf1m. o que permanece excêntrico a este eu é o exterior ao 

conJunto que ele regula, e, quanto à ordem do Imaginário, é 

"o idea I do eu" (Freud). Revertendo, podemos dizer que o 

eu permanece excêntrlcõ"-'ao sujeito do inconsciente. O su-

jeito do 1nconsc1cnte determina-a numa f1l1ação que marca 

sua histor1cidade. O "eu é ninguém. "Eu", Fulano de Tal, é 

uma 1 I usão. 

Agora pensemos tudo que fo1 d1to até aqui em 

referência aos sonhos. As caracteristicas do sonho, de cores 

fur t 1 v as, de 1 magens que des I 1 zam, são, de a I gum modo, da 

mesma ordem que o marco ilusório da 1magem que Intervém na 

formação do eu", a ordem do 1 mag 1 nãr i o se mantém. Se um es-

pelho, onde surpreendemos a revelação de algo que escapa aos 

nossos o I hos, é si mp 1 esmente um v i dro onde aparece um outro 

que é seu ''S1 mesmo", assim também o sonho se estabelece 

nessa mesma relação. Mas onde está, agora, o suje1to? Em que 
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lugar dessa narrativa é que ele conta a si mesmo? Ao nfvel 

do ·i·nc·onsciente, excluído do s1sl::ema do eu o SUJeito fala. 

Aqui, devemos nos afastar da concepção irredutí-

vel de consc1êncta - eu - objeto - I inguagem- referente -

para, então, encararmos um diferente estatuto do sujeito. 

Entre o sujeito do inconsciente e a organ1zação do eu " não 

há apenas assimetria. O primeiro remete à ordem do simból i-

co, regido pelas leis do significante; o segundo, ao pr1-

mado do 1mag1nár1o regido pelas le~s da 1magem ancoradas 

no s1mból1co. (Lacan, 1978:212). 

O sonho é o cumprimento do desejo; o relato do 

sonho é a rea I 1 zação i mag i nár i a do desejo. Ao perm i t 1 rem a 

ancoragem na exterioridade, os lugares discurs1vos também 

permttem falar de um para outro lugar. Esta relação virtual 

com os objetos só é poss I v e I porque houve, pr 1 me 1 r o, aquela 

r-elação do eu'' com o Outro. A separação, a perda, está con-

suma da. A l 1 nguagem está a I para que este desaparec 1 menta do 

objeto f1que encober-to e o sujeito não desapareça. A 1nscr1-
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ção do objeto é Significante, produz-se na quím1ca das pala-

vras, no enigma que o sentido deixa, que foge por sua falta 

de un 1 voe 1 da de. 

Se o processo discursivo cumpre esta condição de 

ancoragem na exterior í da de, isto se. deve à sua so I i dar i edade 

com a condição de objetivação do mundo exterior, na qual se 

consumou a relação narcisista do eu" com o discurso do Ou-

tro. A estruturação 1mag1nár1a do "eu" se real1za em torno 

da 1 magem especu I ar do corpo, pura ex ter 1 o r i da de; rea I 1 za-se 

na imagem do Outro, em outro lugar, que também é o lugar da 

const1tuição do mundo dos objetos. Trata-se das identifica-

çõcs, possíveis em uma r e I ação de rec i pro c i da de: o eu c o 

Outro, ou entre o Outro e o "cu", relação na qual o Outro é 

o ou " c o cu é o Outro, como semelhante. 

Isso nos permite colocar o s1stema de percep-

ção-consciênc1a no l1mite v1rtual da percepção do eu pro-

duz1do por e no Outro, porque toda referência 1maginár1a do 

ser humano está centrada na imagem do semelhante, ou do se-

138 



melhante na próprta Imagem. 

No sonho, coloca-se em jogo toda função •magtná-

r1a, tudo que é própr1o do homem e que é sua relação com a 

fngua e o discurso. O sentido é o que nos interessa no so-

nho: a fala que o articula, ou seja, o que ele quer dizer" 

par a a I guém. Mas, par a a I óm desse interesse, há uma condição 

necessária para que o sonho se produza: o deseJO de quo de-

term1nado discurso possa f1ltrar-se e, assim, aparecer; a 

poss(vel resistência e resistência do dtscurso. 

Qual seria a relação do eu com o sonho? O eu" 

não tem o mesmo estatuto no sonho e na vigf! 1a. Isto porque 

não tem a mesma relação com a linguagem. O ato de sonhar é 

uma instância d 1 ferente da narrat f v a do sonho; o que é cons-

tante nos dots estados é a produção de uma determinada coe-

rêncta que garanta a conttnu•dade do d1scurso, continuidade 

sobre descont 1 nu i da de que, por sua vez, é garantia de um 

efeito-sujeito, sob a aparéncra de um eu unitário, ortgom, 

que possa regular uma exi·~rtoridade e que supõe um reencon-

139 



tro com os objetos naturais do mundo. Por que 1sto? Porque o 

sujeito tem que reconstituir imaginariamente os objetos onde 

procura sua própr1a total idade e a do objeto, pois há, ev1-

dentemente, uma perda e uma distância que o const1tuem. O ser 

humano nasce e a I inguagem ê que garante esse nasc1mento. A 

l1nguagem garante que os objetos não desapareçam; os s1gn1-

ficantes permitem a ilusão de sobrev1vênc1a dos objetos, do 

sujeito e do sentido que os encadeia. 

O sonho é, po1s, uma atual1zação do desejo. Ele 

apresenta o pensamento (1) do desejo, ou é o desejo mesmo ao 

nlvel Jmag1nár-1o, ou em cena" e também tr-ansforma esse pen-

sarnento do sonho em imagens visuais e em discur-so. Aqu1 é 

preç1 .s·o fazer uma di f e rene i ação impor-tante: no sonho aparece 

um discur-so símból ico em forma f1gur-ativa e nesse discurso, 

(1) Lacan, no Seminárl(} . .,ll (46), diz que Freud "afirma que 
o inconsciente está constituído, essencialmente, não pe­
lo que a consciência pode evocar, entender, disCernir, 
fazer sa 1 r do sub! i mina r, mas pe! o que I h e é, por es­
sêncta, recusado. E como é que Freud chama isto? Com o ter­
mo mesmo com que Descartes designa o que chame i, h~ pouco, 
seu ponto de apoio - Gedanken -, "pensamento''. E neste 
senti do" que se ut i ! ! zará, em todo este texto, o termo pen­
samento . 
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por sua vez, pelo esforço de interpretá-lo do lugar de um 

• M 

eu que tem que ocupar uma pos 1 ção de coerênc 1 a, aparece u-

ma mane1ra de interpretar as imagens. Ma1s uma vez nos de-

frontamos, aqu1, com a excentricidade do sujeito. 

Nesse sentido podemos dizer que o que aparece no 

sonho são camadas de sucess1vas i den t 1 f i c ações, camadas de 

traços s 1 gn 1 f i cantes, so! i dá r i as com aqui I o que perm 1 te a 

formação do ''eu''. 

N1sto consiste a decomposição espectral da função 

do eu", a decomposição espectral 1mag1nár1a. Em consequên-

c 1 a disto, a estrutura do sonho, ta I como a compreendemos, 

nos mostra que o inconsciente não é o eu do que sonha, o 

que se põe em JOQO na função do sonho encontra-se além do 

"eu", no domínio do que é do SUJei to e, ao mesmo tempo, não 

é do suJe i to. 

F1ca então claro que o sonho tenta atravessar um 

d1scurso do eu", de um SUJeito e sua imagem para ser o dis-

curso do desejo inconsc1ente. Esta procura de que os s1gn1-
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f1cantes passem no sonho e sua posterior reorganização em um 

un1verso discursivo estabilizado é uma procura de sentido 

que acontece na vigília; no sonho essa procura é fe1ta a 

partir de diferentes Circulações 1mag1nár1as do sujeito. 

No sem1nár1o 2, diz Lacan: 

. oqu i I o que existe no homem de desv i ncu I o­

do, de despedaçado, de anárquico, estabelece 

sua relação com suas percepções no plano de 

uma tensão totalmente original. ~ a imagem 

de seu corpo que é o principio de toda uni­

dade que ele percebe nos objetos. Oro, desta 

própr 1 a imagem, e I e só percebe a unidade do 

lado de fora e de maneira antecipada Devido 

a esta r e J ação dup I a que tem consigo mesmo, 

é sempre ao redor do sombra errante do seu 

próprio eu que se vão estruturando todos os 

objetos de seu mundo. Terão todos um cará­

ter fundamentalmente antropomórfico, podemos 

até dizer egomórfico. E nesta percepção que 

é evocada poro a homem, a todo Instante, sua 

uni da de i de a J, que, como to J, nunca é de f i­

nitivomente o derradeiro objeto, ando ser 

em certos experiências excepcionais. Mos 
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este se apresenta, então, como um objeto 

do qual o homem está irremediavelmente sepa­

rado, e que ele mostra a f lguro mesma de suo 

descência dentro do mundo - objeto que por 

essência o destrói, o angustio, que não pode 

alcançar, no qual não pode verdadeiramente 

encontrar sua reconci I i ação, suo aderência 

ao mundo, suo complementarídade perfeita no 

plano do desejo. O desejo tem um caróter ra­

dicalmente rasgado. A próprio imagem do ho­

mem fornece uma medi çõo, sempre i mag i nár i a, 

sempre problemática que não se acho, pois, 

nunca completamente efetivado. Elo se mantém 

através de uma sucessão de experiências ins­

tantâneas e esta ex per i ênc i o, ou bem o I i e na 

o homem de si próprio ou bem vai dar numa 

destruição, numa negação do objeto. 

Coso o objeto percebido do lado de fora te­

nho sua própria unidade, esta coloca o homem 

que a vê em estado de tensão, porque ele 

percebe a s 1 mesmo como desejo, e de se )o In­

sotisfeito. Inversamente quando ele apreende 

sua unidade, é, ao contrórlo, o mundo que 

poro e/e se decompõe, perde seu sentido e se 

apresenta sob um aspecto oi ienado e discor­

dante. ~ esta~oscilaçóo imaginória que dó, a 

todo percepção humana o subjocência dromáti-
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co na qual é vivida, na medido em que ela 

interessar realmente um sujeito, H 

llacan, 1987, 211 I 

Nos sonhos essa decomposição 1mag1nár1a não é 

senão a decomposição da percepção, onde - em algum lugar de-

la - o sujeito se reconhece. As Imagens múltiplas do seu 

cu necessitam de pontos de estab1l1zação. E os objetos, 

solidários com a estabi I tzação de um sentido, estarão estru-

turados como a 1magem do corpo do suje i to. Esta }magem pos-

b 1 I i ta sua própr 1 a un 1 f 1 cação 1 mag i nár i a. No sonho a função 

da 1magem é ftgurativa. Os elementos figurativos são supor-

tcs sign1f1cantes. Inclusive aqui lo que, aparentemente, não 

6, mas que figura, functona como suporte da função s•gn1fi-

cante. 

Todas estas identtficaçôes do eu se diversif1-

caro a partir do rebaixamento da função imag1nár1a que no so-

nho descentra o que é da ordem do sujeito: trata-se aqu1 de 

um --su ye 1 to que já não tem eu coeso. Mas, mesmo ass 1m, é um 
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sujeito que fala, uma vez que é ele que faz com que as per-

sonagens falem e ''remexam'' na qu(mtca das palavras. Daí que, 

no ma ter i ai do sonho de Irma e sua aná! i se, aparece um Freud 

testemunha, um Freud sonhante e um Freud sonhado. 

ta ordem do simbólico que comanda este tipo de 

rcgu I ação i mag i nár i a, po 1 s, se não fosse ass 1m, haver i a so-

mente uma espécte de alucinação constante. Lacan diz que a 

relação imaginária é uma espécte de você ou eu entre o su-

je 1 to e o objeto. Se é eu, então não e você. 

Assim os objetos mantém esta relação evanescente, 

que permtte que o sujeito se reconheça como untdade do lado 

da exterioridade. E o d1;;urso sustenta isto: ele tem que a-

pagar o fato de que, na verdade, o objeto desaparece rapida-

mente e o SUJeito se ai iena. O discurso está aí para crtar a 

1 lusão de sustentar tanto o objeto quanto o eu O comando 

stmból i co é um sujetto que está por trás, excêntrico ao mo-

v 1 menta. 

Nesse comando, também de acordo com Lacan, e a 
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relação simbólica que intervém e que, ao nomear os objetos, 

estrutura a prôpr 1 a percepção. A I i nguagem permite sustentar 

os objetos com uma certa consistência. A palavra não supõe 

a diferenciação espacial do objeto, sempre pronto a disso\-

ver-se em uma identificacijo com o SUjeito. Aqui lo ao que a 

palavra responde é à dimensão temporal do objeto. O objeto, 

constituído como aparência do sujeito humano, como um a du-

pl 1cação dele, apresenta um aspecto de certa permanência a-

través do tempo; e I e não é, porém, 1 ndef in 1 damenmte duráve I, 

todo objeto é pereclvel. Esta aparência, que permanece um 

certo tempo, é perfeitamente reconhecfvel por meio da pala-

vra. A palavra é o tempo do objeto. Sem a I Jnguagem não ha-

veria mundo nenhum, nem sequer o "ma1s perceptível", que pu-

desse sustentar-se mais do que um instante. Isto caracter!-

zar 1 a, para Lacan, a r e I ação da ordem si mbó I i c a com a ordem 

do 1 mag 1 nár 1 o. 

Neste ponto já podemos fazer uma colocação ÍnlcJ-

a I: o mundo do que sonha está submergi do no ma i o r dos caos 
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1 mag 1 nár i os, e o d 1 scurso, sem I e v ar em conta seu senti do, 

intervém para estab1 I izar. O sujeito se decompõe e parece-

r i a· qu'8 desaparece, o discurso, fazendo de I e seu efe 1 to, ga-

rante sua permanência. 

A palavra responde à dimensão temporal e não à 

espac 1 a\. Essa espac i a I i da de estâ sempre pronta a se disso 1-

ver em virtude do processo de identificação do sujeito. 

E 1sto acontece justamente porque o suje1to é o Outro, ou 

porque ele aparece em outro lugar, o que dá a ilusão de ex-

ter 1 o r 1 dade. 

Nos sonhos a identificação e a condensação (metá-

'fora) organ 1 zam as redes 1 mag 1 nár 1 as que se ar t 1 cu Iam em uma 

s1ntaxe (metonímia). Assim como no texto do sonho de Irma 

todos os personagens são "lugaresH de 1dent1ficação, conden-

sação, processo metafórico, na narrativa, o processo metafó-

r1co estará balizado nas i dent 1 f i cações. Parafraseando 

Jacquel ine Auth1er (1982), sobre as 1dentif1caç6es Nconsti-

tut1vas'' estrutura-se a narrat1va do sonho produzindo per-
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sonagens, situações, r e I ações, como identiftcações mos-

tradas". 

Assim como para a constitutção do sujeito, a iden-

tiftcaçãa se assenta na perda do objeto, que abre o processo 

metonfmico de desliZamento imaginário {o objeto "a" que J. La-

can conceitual izal, com uma organização de novos sentidos em 

substituições metafóricas, a narrativa do sonho percorre os 

mesmos caminhos para produzir discurstvamente untversos logi-

camente estabi I izados. 

No sonho da InJeção de I r ma, os processos i dent 1-

ficatórios mostram que, apesar de eles estarem funcionando, 

e na narração denotarem que Freud, como sujeito, excede as 

identtficaçõos 1 mag i nár i as com F I i ess, I r ma, Ot to, médicos 

não há tdenttdades, nem tão unitárias- como o reg1stro tma-

ginárto arma- nem tão homogêneas- como o processo dtscurst-

v o organ 1 za. 

A ! ivre associação que aparece na próprta anál tse 

que Freud real tza deste sonho ao longo dos muitos textos que 
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1ntegram sua obra, provoca um trabalho de implosão que não 

cessa de produzir, nele, efeitos inconscientes. Esses efettos 

inconscientes art1cu!am-se em leituras e re!e1turas, novas 

narr·at"1vas, onde o registro simbólico/imagJnário/real se re-

enca1xam. O próprio Freud se surpreende porque muitos sonhos 

que ele teve ao longo de sua v1da - que foram retomados em sua 
... "' 

anál 1se em épocas posteriores - aparentemente mudaram, ganhan-

do ou perdendo sentido. Novas estruturas significantes, atua-

I izadas entraram em JOgo para o próprio Freud. 
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CONSIDERAçOES FINAIS 
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Considerações Finais 

Pe I o processo de i dent 1 f i cação s 1 mbó I 1 c a e de i-

den t 1 f 1 cações 1 mag 1 nár 1 as, que apresentamos no cap (tu I o ante-

r•or, podemos arr1scar algumas considerações a respe1to dos 

efettos que estas 1dentiftcações, fundamentalmente as 1magi-

ná~1as. produzem tanto no discurso ordtnárto quanto no d1s-

curso ctentíftco. 

Se alguma co1sa nos mostra esse processo, ela po-

de ser localizada a partir da l1vre assoctação que 

remete, do ponto de vista dtscursivo a um un1verso 

também 

logtca-
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camente estabi I izado. Apesar da especificidade de suas con-

d1ç6es de produção, ela não escapa, enquanto narrativa, ao 

discurso e à I íngua. O que se constr-ói, na I ivre associação 

dJscursivamente, é uma nova nar-r-ativa, ou um novo texto, on-

de os SIQnlficantes têm um novo enca1xe, alter-ando a direção 

das I i nhas de scnt i do e a pos 1 ção do su jc i to. 

Esta nova narrativa, produto e produção de I ivres 

assoctaç6es, também é indeterminada na sua or1gem e a ímpio-

são que produz se deve justamente a essa sua circulação er-

r-át1ca do ponto de vtsta do sentido. Ele, o sentido, também 

não é estável, também é errático e é onde a lngua trabalha 

,__,_, 
com todos os equfvocos que é capaz de produz1r. 

O Sujeito da ciência, sem excluir nenhuma d1sci-

pl1na, se vê fr-ente a necessidade de suspender e apagar a 

or1gem div1dtda de sua estruturação como homem e convoca, 

1mag1nar iamente, sua capacidade de representar, de armar e 

estabi I izar", em um discurso cienti'fico, o que está sempre 

prestes a desestruturar-se. Por 1sso não nos deve surpreen-
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der que a teoria da narrat1va desenvolva representações 

teóricas- categor1zações e sub-categorízações- que func 1o-

nam como garant 1 a de uma certa uni da de e, ao mesmo tempo, se 

art1culam em uma estrutura que legitima essa unidade. Essas 

r-epresentações, parafraseando M1 lner ( 1983), acabam sendo 

puras convenções~. 

Pareceria que, pelo fato do ser humano caracteri-

zar-se como um ser falante, não tem outra chance a não ser 

representar, justamente põF-'que a representação sempre está 

em falêncta em algum ponto. Isto é o que se põe em movJmento 

no sonho, em sua narrativa e na anã! i se do sonho. 

A I ivre assoc1ação através de preenchimentos I ma-

g1nár1os que mob1l ízam a heterogeneidade de discursos, deixa 

a descoberto, pontos de estruturação-desestruturação como 

certa evanescênc1a da representação. Isso quer dizer que ela 

não recupera o sonho, mas coloca-nos dtante dele como algo 

atravessado pelo desejo inconsciente< 

A narrat1va dos sonhos não prec1sa ser enquadrada 
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nem como f1Cc1ona\, nem como o relato do V1V1do. A narrativa 

dos sonhos, na sua aparente especificidade também, deixa a 

descoberto os processos que a geram e os efeitos que, a 

narrat1va, por sua vez, produz com êx1to. Êxito este, tão 

pronto a fracassar que BXIQirã um novo enca1xe, uma outra 

associação 1vre, mais uma narrativa. É a partir dessas con-

s1derações fina1s que penso a narrativa do sonho como lugar 

de rever o que se tem pensado sobre narrativa em gera!. 

-- ·.· 
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